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1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14a LEGISLATURA

ATA DA 082a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

20 DE SETEMBRO DE 1999
(segunda-feira)

Presidência do Senhor Deputado Nelson Jus-
tus, secretariada pelos Senhores Deputados Hermas
Brandão e Augustinho Zucchi.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes Senhores Deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, Nelson Garcia, Hermas Brandão,
Augustinho Zucchi, Renato Gaucho, Ângelo
Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar Traiano,
Ademir Bier, Albanor Gomes, Algaci Tulio, Antonio
Carlos Baratter, Antonio Carlos Belinati, Antonio
Annibelli, Basílio Zanusso, Beto Richa, Carlos
Simões, Cesar Seleme, Cezar Silvestri, Chico
Noroeste, Cleiton Kielse, Divanir Braz Palma,
Duílio Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, Edno
Guimarães, Edson Strapasson, Elio Lino Rusch,
Fernando Ribas Carli,  Geraldo Cartário, Hermes
Fonseca, Hidekazu Takayama, Irineu Colombo, José
Maria Ferreira, Luiz Accorsi, Luiz Carlos
Alborghetti, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernandes
Silva Litro, Miltinho Puppio, Moysés Leônidas de
Oliveira, Neivo Beraldin, Nereu Moura, Orlando
Pessuti, Pastor Edson Praczyk, Péricles Mello,
Plauto Miró Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo
Maia, Serafina Carrilho, Tiago Amorim Novaes,
Tony Garcia, Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (54).

Verificada a existência de número legal, o Sen-
hor Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos

traba-lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a

qual é aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 1887
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja concedido Regime de
Urgência, ao Projeto de lei nº 258/99, que trata da
“obrigatoriedade de contratação de empresas con-
templadas com o plano de incentivo do Governo
Estadual e dá outras providências...” e, que seja o
mesmo colocado na Ordem do Dia, para a devida
apreciação dos nobres Pares desta Casa, já que o
mesmo se encontra apto para ser votado, pois pos-
sui pareceres favoráveis das Comissões de Constitu-
ição e Justiça e Finanças.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) TONY GARCIA

REQUERIMENTO Nº 1908
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário o arquivamento do Projeto de Lei
nº 436/99, de autoria do Deputado Neivo Beraldin
que tem por objetivo alterar a redação do artigo 1º
da lei nº 9.105, de 23 de outubro de 1989, por ter
sido objeto de revogação da Lei nº 10.331/93.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1919
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, seja
determinada a revisão da composição das Comis-
sões permanentes desta Casa, haja vista as últimas
migrações partidárias dos Senhores Deputados, e a
necessidade de resguardar o princípio da represen-
tatividade partidária proporcional na composição
das Comissões, conforme determina o art. 27 do
Regimento Interno.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) VALDIR ROSSONI

REQUERIMENTO Nº 1886
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto e soberano Plenário, a solicitação da
liberação do Plenarinho, a realizar-se às 13:00 horas,
do dia 28 de setembro do corrente ano, desta Casa
de Leis.

Pelo acima exposto, esperamos contar com o
devido apoiamento dos nossos Pares nesta Casa
de Leis.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) CLEITON KIELSE

REQUERIMENTO Nº 1883
Senhor Presidente.
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O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER após
ouvido o douto Plenário, o envio de voto de pesar,
para a família do Senhor Hideo Sossai, falecido no
último dia 03 de setembro, no Município de Cian-
orte.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 1884
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, o envio de voto de pesar,
para a família do Senhor Tortuliano Alves de Cama-
rgo, falecido no último dia 08 de setembro no
Município de Cianorte.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 1890
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais e, após ouvido o
douto Plenário, REQUER, o envio de voto de pesar
pelo falecimento do Senhor Helio Silva, em Ibiporã
e que seja comunicado à família.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) JOSÉ MARIA FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 1891
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais e, após ouvido
douto Plenário, REQUER o envio de voto de pesar
pelo falecimento do Senhor José Aparecido Sarggin,
em Uraí, e que seja comunicado à família.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) JOSÉ MARIA FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 1904
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, e após ouvido o
Plenário, respeitosamente, REQUER o envio de voto
de congratulações ao Hospital Angelina Caron, pela
inauguração do Departamento de Radioterapia, e
do primeiro serviço de Radiocirurgia do Sul do Bra-
sil, a ser realizado no dia de hoje, 10 de setembro de
1999, às 1700 h, na sede do Angelina Caron, no
Município de Campina Grande do Sul/PR.

Nestes termos pede deferimento, conforme
dispõe os artigos 132 e 133 do Regimento Interno
desta Casa de Leis, solicitando envio de cópia do
presente, a Direção do Hospital Angelina Caron,
representada pelos Senhores Marco Antônio e

Pedro Caron, Rodovia do Caqui (PR-506) - KM 01,
nº 195, Campina Grande do Sul/PR.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1905
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido douto Plenário, o envio de expediente aos
Poderes Legislativo e Executivo, nas pessoas do
Presidente da Câmara Municipal, Nadir Daneluz e
do Prefeito Municipal, Luis Raimundo Corti, com
votos de profundo pesar pelo falecimento do Mon-
senhor Eduardo Rodrigues Machado, do Município
de São Jorge D’Oeste.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
Monsenhor Eduardo Rodrigues Machado,

deixou uma marca que nem mesmo o tempo será
capaz de apagá-la. Homem de fibra, religioso con-
victo, abriu caminhos, liderou, formou opiniões,
contestou, convergiu, enfim foi um desbravador
que contribuiu enormemente com o desenvolvi-
mento do Sudoeste do Paraná.

Português de nascimento, adotou o Brasil
como a sua pátria. Aqui chegou muito jovem, recém
ordenado sacerdote, na distante década de 1950.
Logo foi designado para colaborar na Diocese de
Palmas, que abrange todo o sudoeste paranaense.
Com muita luta e discernimento o Padre Eduardo,
foi delimitando o seu terreno. Marcando presença e
conquistando a confiança dos seus superiores, foi se
destacando aos poucos. Homem sábio e de visão,
ajudou a fundar o Seminário da Diocese de Palmas,
como também participou ativamente da fundação
das Faculdades Reunidas de Palmas, pertencentes a
igreja católica.

Aos poucos foi se tornando um religioso con-
hecido e respeitado, tanto que sua fama chegou aos
ouvidos do governador da época que prontamente
o nomeou como membro titular do Conselho Estad-
ual de Educação do Paraná. Nessa condição era a
principal autoridade do setor educacional do Sudo-
este. Sua palavra era acatada e suas posições
respeitadas. Em que pese a sua ampla participação
comunitária, aparecendo com destaque em diversos
setores, Monsenhor Eduardo jamais descuidou da
sua vocação sacerdotal. Religioso dedicado, foi
pároco de diversos municípios, sendo que permane-
ceu até os seus últimos dias de vida em São Jorge
D’Oeste, mas precisamente no Distrito de Doutor
Antonio Paranhos, onde foi o responsável por todas
as benfeitorias edificadas no âmbito da igreja
católica naquela comunidade. Além disso, deixou
registrado toda a sua história de homem dedicado a
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Deus através do seu trabalho sacerdotal, com a
inauguração do museu, que contém o acervo com os
principais momentos da sua vida religiosa.

A homenagem ora proposta é extremamente
diminuta ante a grandiosa obra do Monsenhor Edu-
ardo. Todavia é imperioso fazê-la por tudo o que já
foi anotado e também para que sirva de exemplo,
não só aos religiosos, mas a todasa às pessoas. Suas
virtudes foram bem maior do que algum eventual
defeito. Sua vida inteiramente dedicada à comu-
nidade e a serviço da evangelização. Seus atos aju-
daram a desenvolver e a consolidar a região
sudoeste do Paraná. Por isso, essa Assembléia Leg-
islativa, tem o dever de se associar a toda comu-
nidade regional, e sobretudo com o Município de
São Jorge D’Oeste pela perda irreparável, desejando
a todos que Deus na sua infinita bondade os recon-
forte e que os ensinamentos do Monsenhor Edu-
ardo, sejam um balizador nas suas tomadas de
decisões. Que o teor dessa mensagem seja dado
ciência aos Poderes Legislativo e Executivo de São
Jorge D’Oeste e a Diocese de Palmas na pessoa do
Bispo Dom Augustinho Sartori.

REQUERIMENTO Nº 1906
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais REQUER, após
ouvido douto Plenário, o envio  de expediente à
família Czar de Catanduvas, com votos de pro-
fundo pesar, pelo precoce falecimento do Senhor
Valdir Czar.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
Valdir Czar, faleceu muito jovem. Deixou

esposa e quatro filhos. Porém, não obstante o pouco
tempo vivido, deixou uma marca que jamais se apa-
gará. Bom pai de família e companheiro devotado, o
falecido assumiu a responsabilidade desde criança.
Com o passamento do seu pai, que exercia as ativ-
idades de sapateiro em Catanduvas, o jovem Valdir
na condição de filho mais moço foi obrigado a
assumir as funções de chefe de família para dar sus-
tento à sua velha e bondosa mãe. Tempos difíceis,
porém com determinação, responsabilidade e com-
petência, aos poucos ele foi se firmando e recebendo
o apoio e a confiança não só de sua família mas de
toda a comunidade.

Casou-se e na companhia de sua esposa, lut-
aram para criar a família e desenvolver a atividade
comercial. Pode-se dizer que o Valdir foi um homem
de sucesso. Pois em vida cumpriu com rigor todas as
suas responsabilidades, sendo por isso respeitado e
admirado. Falava pouco, fato que determinava o
grande rol de amizades que possuia. Firme, tinha

posições claras e não abria mão facilmente de idéias
que defendia. Era um homem de valor.

Agora seus filhos e sua esposa têm a difícil
tarefa de dar continuidade na luta empreendida em
vida pelo falecido. Pois ele deixou um legado muito
bonito que é sem dúvida alguma um patrimônio
extraordinário. Pessoa de fé, nunca se ouviu falar
que tencionou praticar o mal a quem quer que seja.
Pai devotado, amava seus filhos. Filho de bom
coração, ajudou a sua querida mãe até o final de sua
vida. Esposo leal, vivia feliz ao lado de sua esposa,
nunca abandonou seus amigos e companheiros.
Enfim merece essa homenagem.

A Assembléia Legislativa do Paraná cumpre o
doloroso dever de se asociar à família enlutada
nesse momento de tristeza e dor, rogando a Deus
que proteja e abençõe a todos.

REQUERIMENTO Nº 1918
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições parlamentares REQUER, após
ouvido douto Plenário, envio de voto de pesar à
família da Senhora Jeronima de Souza Godoi, pio-
neira da Cidade de Cascavel, falecida no dia 19 de
setembro do corrente ano.

Requer ainda, que desta decisão, seja cientifi-
cado o Senhor Ivan Godoi, filho da de cujus, no
endereço da Câmara Municipal de Cascavel - PR.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO BARATTER

REQUERIMENTO Nº 1888
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas prerrogativas regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, o registro nos Anais desta
Casa, de voto de congratulações à empresa
Sulamericana de Transportes em Ônibus Ltda.,
pelos seus 50 anos de fundação, bem como pelo
recebimento do Certificado de Qualidade Total ISO
9002, e que o teor deste expediente seja levado ao
conhecimento dos Senhores Octaviano Da Ros,
Presidente; e Diretores Thadeu Castello Branco e
Silva, Sérgio Gasparin e Dione Ribas.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) TIAGO AMORIM NOVAES

JUSTIFICATIVA:
No último dia 26 de agosto a empresa

Sulamericana de Transportes festejou 50 anos de
fundação, e durante esse meio século, através do
esforço e dedicação de sua Presidência e Diretoria,
tem contribuído significativamente para o desen-
volvimento do Paraná, merecendo portanto o recon-
hecimento desta Casa pela sua importância para a
nossa comunidade.
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Abaixo transcrevemos um pouco da história
da empresa, publicada na edição de agosto do cor-
rente, do Boletim Informativo da Federação das
Empresas de Transporte de Passageiros dos Estados
do Paraná e Santa Catarina.

“Sulamericana comemora 50 anos.
Com uma história de desbravamento e contri-

buição no progresso do Paraná, a empresa Sulamer-
icana comemorou no último dia 26 de agosto seus
50 anos de fundação.

Nascida de um pequeno percurso - Curitiba-
Campo Largo, que na época era uma viagem, a
empresa começou a rodar com seus ônibus em 1949.
Anos mais tarde, em 1954, com a venda da empresa
para Octaviano Da Ros e mais dois sócios, a
Sulamericana ganhou fôlego novo e nunca mais
parou de crescer, se consolidando hoje como uma
das principais empresas de transporte rodoviário
do Estado.

Para os diretores o rumo é a excelência dos
serviços e o caminho a especialização.

Assim, treinando pessoal, capacitando mão-
de-obra específica, promovendo integração e moti-
vação profissional, renovando a frota e equipamen-
tos, ampliando linhas, instalações e conceitos de
bem servir, a Sulamericana busca a contínua qualifi-
cação dos serviços prestados. A meta é atingir o
máximo de desempenho, antecipando as exigências
do mercado e assegurando sempre o mais alto nível
de qualificação empresarial.

‘Abrindo Caminhos’
Em 1963 a empresa começou a fazer a linha

Curitiba-Foz do Iguaçu, via Cascavel. O trajeto,
mais que um percurso, foi fundamental no desen-
volvimento do Oeste do Estado, fortalecendo as
vilas, que logo se transformaram em cidades. E
como pioneira da região Oeste, foi também pioneira
no atendimento de qualidade aos seus clientes. A
Sulamericana foi a primeira empresa a ligar a capi-
tal e o interior em ônibus leito. Isto em 1968.

De lá para cá muita coisa mudou. Hoje a
Sulamericana possui 110 ônibus, com renovação
permanente e conta com a ajuda de 280 funci-
onários. Mas continua igual: a preocupação do pres-
idente Octaviano da Ros, e seus diretores Sérgio
Gasparin, Dione Ribas e Thadeu Castello Branco e
Silva, com a qualidade dos serviços prestados aos
clientes. Tanto é assim, que a Sulamericana será cer-
tificada, neste mês com a ISO 9002, o certificado de
qualidade total”.

REQUERIMENTO Nº 1895
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de congratulações ao

Município de Cambará - PR, alusivos ao 75º
aniversário de emancipação política de Cambará.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
Presidente da Câmara, Senhor Vanderlei Struziato,
através de correspondência a ser encaminhada a
Av. Brasil, 1204 - CEP 86390-000, Município de
Cambará / PR.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1896
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de congratulações ao
Município de Cambará - PR, alusivos ao 75º
aniversário de emancipação política de Cambará.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
Senhor Prefeito Mohamad Ali Hamzé, através de
correspondência a ser encaminhada a Av. Brasil,
1082, CEP 86390-000, Município de Cambará -
Paraná.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1897
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, a consignação na Ata dos trabal-
hos da sessão de hoje, de voto de congratulações e
aplausos à TV Paranaense - Canal 12, pela conquista
do prêmio como a empresa de melhor desempenho
na área de comunicação no Brasil.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa,
seja dada ciência ao Dr. Francisco Cunha Pereira
Filho, Diretor-Presidente da TV Paranaense - Canal
12, para que receba e transmita a todos os seus
colaboradores o reconhecimento do Poder Legisla-
tivo do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Com base em critérios estritamente técnicos

apurados pela Fundação Instituto Miguel Calmon, a
TV Paranaense, Canal 12, conquista o título de
“Melhor Empresa do Setor de Comunicações do
Brasil. Melhor da Região Sul, Maior e Melhor do
Estado do Paraná”.

Pela terceira vez consecutiva a TV Paranaense
obtém o prêmio de Melhor Desempenho Empre-
sarial na Área de Comunicação no Brasil.

A nova conquista da TV Paranaense, não está,
apenas, no acúmulo de títulos, mas sobretudo no
trabalho de uma equipe sincronizada comandada
pelo Dr. Francisco Cunha Pereira Filho, Diretor-
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Presidente dessa organização que orgulha a todos
nós paranaenses.

A TV Paranaense, Canal 12, tem com seu
público deveres que chega ao alto grau de preferên-
cia. Daí decorre a grande responsabilidade que pesa
sobre seus dirigentes e colaboradores.

Orgulha-se, portanto, a Assembléia Legisla-
tiva e todo o povo paranaense, este exemplo de vir-
tude da TV Paranaense, Canal 12, para que
produzindo os almejados frutos, prospere para
galardão de seus Diretores e colaboradores, para a
felicidade de nossa terra.

REQUERIMENTO Nº 1899
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, seja consignado na Ata dos tra-
balhos da sessão de hoje, de voto de congratulações
e aplausos ao Município de São Mateus do Sul, pelo
transcurso de seu 91º aniversário de emancipação
política, dia 21/09/99.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa
seja dada ciência ao Exmo. Sr. Luiz Adir Gonçalves
Pereira, Prefeito Municipal, ao vice-Prefeito, senhor
Belmiro da Silva Leme, bem como a todos os Sen-
hores Vereadores, para que em nome do Poder Leg-
islativo do Estado do Paraná recebam e
cumprimentem toda a população de São Mateus do
Sul.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É com grande alegria que a população de São

Mateus do Sul irá comemorar festivamente os 91
anos de emancipação política do seu município.

Temos absoluta certeza que o povo todo
anseia por dias melhores, e por essa razão, continua
prestando eficiente colaboração aos seus adminis-
tradores, com a finalidade precípua de constante
progresso do município.

Portanto, parabenizamos a todos nesta signifi-
cativa data.

A Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná, por intermédio deste Deputado, congrat-
ula-se com toda a laboriosa população de São
Mateus do Sul, na certeza de que continuarão na
trilha do desenvolvimento completo.

REQUERIMENTO Nº 1900
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, a consignação na Ata dos trabal-
hos da sessão de hoje, de voto de congratulações e
aplausos ao Município de Rebouças pela passagem

do seu 69º aniversário de emancipação política, no
próximo dia 21 de setembro/99.

Outrossim, requer, que da decisão da Casa
seja dada ciência ao Exmo. Sr. Luiz Everaldo Zack,
Prefeito Municipal, ao vice-Prefeito Senhor Afonso
Aparecido Cardoso, bem como a todos os Senhores
Vereadores, para que em nome do Poder Legisla-
tivo do Estado do Paraná, recebam e cumpri-
mentem a laboriosa população de Rebouças.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI.

JUSTIFICATIVA:
Queremos na significativa data de 21.09.99,

parabenizar a laboriosa e ordeira população de
Rebouças que festivamente irá comemorar os seus
69 anos de emancipação política.

Sempre na certeza de dias melhores aliado a
tudo o que já foi conquistado ao longo desses 69
anos com muito trabalho e dedicação, com o
respaldo de seus representantes, Rebouças caminha
a passos largos em direção ao desenvolvimento
cada vez maior.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná,
por intermédio deste Parlamentar, orgulha-se em
transmitir a toda a população que acredita num
futuro próspero para o seu município, todo o seu
reconhecimento e admiração.

REQUERIMENTO Nº 1902
Senhor Presidente.
O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, votos de louvor à Feder-
ação Espírita do Paraná sob a presidência do Senhor
Maurício Roberto Silva e toda diretora eleita para o
biênio 1999/2000, pelos excelentes serviços presta-
dos à comunidade paranaense.

Sala das Sessões, em 02.09.99.
(a) MARCOS ISFER

REQUERIMENTO Nº 1909
Senhor Presidente.

O Deputado, que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja concedido voto de
congratulações ao Jornal “Diário dos Campos”, em
nome do Diretor-Presidente, Senhor Wilson  Souza
de Oliveira, pelo retorno do Jornal aos meios de
comunicação dos Campos Gerais.

Fazendo novamente, parte do dia-a-dia da
população, trazendo informações de qualidade,
confiabilidade e de interesse da população em geral.

Requer ainda, que a decisão desta Casa, seja
dada ciência a Wilson Souza de Oliveira, Diretor-
Presidente do Jornal “Diário dos Campos”, na Rua
XV de Novembro, 611 - Centro, Ponta Grossa-PR,
CEP: 84010-020.
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Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 1910
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ou-  vido o douto Plenário, o envio de votos de
congratu-lações à Pontifícia Universidade Católica -
PUC/PR, pela inauguração do Parque Tecnológico,
nesta Capital, em             17/09/1999.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Foi inaugurado em data de 17 de setembro

(sexta-feira última) o Parque Tecnológico da Pontifí-
cia Universidade Católica - PUC/PR, no Campus
do Prado Velho. Formado por quatro edificações, o
complexo vai atender cerca de seis mil alunos.

O projeto, de grande importância para a Insti-
tuição e para o Estado do Paraná, seguirá o trinômio
desenvolvimento da ciência, ensino de qualidade e
prestação de serviços e atende a universidade, a
região e a comunidade industrial e empresarial.

O Parque Tecnológico da PUC/PR é um
conjunto de salas especiais, auditórios, labo-
ratórios, instalações diversificadas e equipamen-
tos científicos. Os quatro prédios totalizam uma
área de 16.131 m²2, que abrigam 96 laboratórios
especializados. Entre as inovações, a Instituição
passa a possuir um dos mais modernos labo-
ratórios do país para trabalhos de manufaturação
integrada por computador, com equipamentos de
última geração.

O espaço deve dar suporte para um ensino de
ponta e pesquisa científica e tecnológica. Serão aten-
didas pelo Parque as oito habilitações de Engen-
haria (Civil, Química, Elétrica, e Telecomunicações,
Alimentos, Computação, Mecânica, Produção e
Controle e Automação). As indústrias automobilís-
tica, farmacêutica e de informática poderão se bene-
ficiar da estrutura disponível. A Audi, o Aeroporto
Afonso Pena e a Siemens já utilizam os serviços do
complexo.

Pela importante obra, mais um passo da mod-
ernização desta importante Instituição que é a
PUC/PR, receba seu Reitor, Irmão Ivo Clemente
Juliatto, os votos de congratulações do Poder Legis-
lativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1911
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações à UGC - União dos Gakusseis de

Curitiba (Rua Marechal Deodoro, 1418 - Ctba.), pela
comemoração de 50 anos de instalação em Curitiba.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Há 50 anos foi fundada, por jovens japoneses,

em Curitiba uma união estudantil, a UGC - União
dos Gakusseis de Curitiba, com o objetivo de reunir
jovens acadêmicos para a promoção e integração
além da prestação de assistência voluntária à
sociedade - uma entidade além da prestação de
assistência voluntária à sociedade - uma entidade
diferente e participativa.

Na época de sua criação, a UGC era formada
apenas por estudantes Nisseis, mas hoje ela é aberta
a todas as etnias e universidades e continua atuante
na luta pelo seu ideal, levando sempre consigo o
lema “Dar de si, antes de pensar em si”.

No ano em que a instituição foi fundada
(1949), o Japão estava passando por um período
difícil. A derrota do país na II Guerra Mundial
trouxe uma série de problemas para a comunidade.
Um dos desafios era integrar os imigrantes japone-
ses, que se encontravam deslocados na sociedade.
Outro, era unir os dois grupos distintos que exis-
tiam na própria colônia: os Katigumi, que não aceit-
avam a derrota do Japão na Guerra e os Kakigumi,
que eram favoráveis.

Concretizados os objetivos primordiais, a
entidade iniciou a sua história. A preocupação em
receber e dar estrutura e informação aos novos
estudantes que chegavam do interior era visível.
Eles facilitavam a entrada dos alunos procurando
alojamentos e inclusive providenciando a documen-
tação necessária. Os jovens estudantes ainda entra-
vam em contato com as famílias japonesas
incentivando para que elas enviassem seus filhos
para estudar em Curitiba e não para São paulo,
como era o costume.

Com o passar dos anos, depois de muitas
dificuldades financeiras e de mudanças de sede, a
UGC foi ganhando credibilidade no meio estudan-
til. Prova disso era o interesse crescente demon-
strado por estudantes de várias áreas acadêmicas
que desejavam se associar.

Atualmente, a entidade desenvolve ativ-
idades culturais, esportivas e sociais, mas o seu
maior reconhecimento é pelos trabalhos assistenci-
ais desenvolvidos, com destaque para o Caravana
Científico-Cultural e o Programa de Assistência
Escolar, que é realizado no período das férias esco-
lares, atendendo crianças carentes na periferia de 1ª
à 4ª séries.

O Projeto Caravana Científico-Cultural, nas-
ceu no ano de 1955, reunindo inicialmente oito
acadêmicos e atualmente participam cerca de 90
estudantes. Eles prestam atendimentos médicos,
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baseados na saúde preventiva e curativa, odon-
tológico, veterinário e também nas áreas de engen-
haria e informática. A proposta é oferecer
assistência duas vezes por ano aos Municípios do
interior do Estado.

Outra preocupação da UGC é levar infor-
mações às casas de prostituição. Através do Projeto
VDRL, os estudantes promovem palestras most-
rando a gravidade de certas doenças. Eles também
mostram o uso correto de preservativos e demon-
strações de outros métodos anticoncepcionais.

Pelos importantes projetos que a UGC vem
desenvolvendo, sempre em prol da comunidade
paranaense, nestes 50 anos de fundação, receba a
Instituição, através de seu Presidente, Marco Asami,
os votos de congratulações do Poder Legislativo do
Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1912
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações ao Prefeito Cássio Taniguchi, por
Curitiba ter sido considerada pelo Banco Mundial
(BIRD) como capital brasileira com melhor qual-
idade de vida.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(as) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Banco Mundial (BIRD) destacou a transfor-

mação de Curitiba na capital brasileira com melhor
qualidade de vida e em exemplo de boa adminis-
tração municipal - e isso tudo na maior crise
econômica que o país atravessa nos últimos 50 anos.

Essa conclusão está no relatório sobre o
Desenvolvimento Mundial 1999/2000 (World
Development Report - WRD) divulgado ontem
(19/09/99) e que foi coordenado pelo economista
e vice-Presidente do Banco Mundial e é antes que
um reconhecimento, um prêmio para a cidade,
que está avançando cada vez mais dentro de um
processo de desenvolvimento muito rápido.

A cidade, a partir de 1971, passou por um pro-
cesso de mudanças muito rápidas, com 3 transfor-
mações básicas: física, econômica e cultural. A
transformação física linearizou Curitiba, com o
traçado das estruturais, possibilitando o cresci-
mento induzido pelo transporte coletivo, com corre-
dores exclusivos para ônibus, além da preocupação
com a preservação ambiental.

Já, no setor econômico, Curitiba cresceu
muito, com a instalação de novas indústrias de
todos os setores, especialmente montadoras de
veículos, o que proporcionou a Curitiba um cresci-
mento de emprego e  rendas muito grande e melho-
rando a renda per capita.

Culturalmente, nossa capital, já famosa pelos
seus espaços e pela sua população voltada para esta
área, teve ampliado este setor, o que a coloca
despontando também na área cultural.

A renda per capita de Curitiba é de U$7.977, a
taxa de desemprego aberta é 9,4% e os empregados
com carteira assinada somam 68,53% da população.
Só na Cidade Industrial foram criados 250 mil
empregos desde 1973. Atualmente, 92,4% das casas
têm ligação de água e 98% têm coleta de lixo. A taxa
de alfabetização é 94,5% e a esperança de vida ao
nascer é de 72,2 anos.

Por estas considerações, que colocam nossa
Capital como a capital brasileira com melhor qual-
idade de vida, receba o Prefeito Cássio Taniguchi,
os votos de congratulações do Poder Legislativo do
Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1913
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações ao casal Therezinha Tulio Frances-
chini e Germano Franceschini (R. Marcos Mocelim,
96 - S. Fecilidade - Ctba), pela comemoração de suas
Bodas de Ouro.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Comemoram 50 anos de casados, em data de

17 de setembro de 1999, o casal Therezinha Tulio
Franceschini e Germano Franceschini, em esplên-
dida festa, oferecida pelos seus familiares.

O evento que reuniu familiares e amigos,
comemorou 50 anos de feliz união deste casal pro-
fundamente religioso, que sempre viveu em Santa
Felicidade - bairro de nossa Capital.

Germano Franceschini, grande liderança
daquele bairro, sempre primou pela preservação da
tradição italiana em nossa Capital, sendo grande
coordenador de festividades que ressaltam esta
tradição como a “Festa do Vinho”, “Festa da Uva”,
“Quatro Giorni in Itália”, incentivando ainda o
Grupo Vocal “In Venite Brasile”, sendo considerado
um cônsul cultural na divulgação das tradições e
costumes desse povo alegre e trabalhador.

Sua esposa, Therezinha, sempre ao seu lado,
incentivando este importante trabalho no Bairro de
Santa Felicidade em nossa cidade.

Pela comemoração de suas Bodas de Ouro,
receba o casal Therezinha Tulio Franceschini e Ger-
mano Franceschini, os votos de congratulações do
Poder Legislativo do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1914
Senhor Presidente.
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O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações ao Canal 12, pelos prêmios: “Melhor
Empresa do Setor de Comunicações do Brasil, Mel-
hor da Região Sul, Maior e Melhor do Estado do
Paraná.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
“Melhor Empresa do Setor de Comunicações

do Brasil, Melhor da Região Sul, Maior e Melhor do
Estado do Paraná” - estes foram os três prêmios
recebidos pela TV Paranaense - Canal 12, com base
em critérios estritamente técnicos apurados pela
fundação Instituto Miguel Calmon, uma das mais
respeitadas entidades de pesquisa na área empre-
sarial do país, que teve nesta tarefa de pesquisa o
apoio e a participação do Governo da Bahia, Secre-
taria de Indústria e Comércio e Federações de
entidades empresariais da Bahia.

O Prêmio, também denominado “Prêmio
Desempenho 1999” é por demais merecido, haja
vista o excep-cional desempenho da empresa.

Esta é a terceira vez consecutiva que a TV
Paranaense obtém o prêmio de melhor Desem-
penho Empresarial na área de comunicações no Bra-
sil. A seleção técnica, tradicionalmente reúne mais
de 10 mil balanços de todo o país, resultando numa
lista de 38 empresas de máxima excelência. 

A premiação é realizada  a partir dos balanços
das empresas, em análises estritamente técnicas e os
destaques  são apresentados em 3 níveis: estadual,
regional e nacional. Após esta seleção, são aponta-
das as melhores empresas brasileiras. A lista das
melhores é publicada na prestigiosa revista
“Desempenho”, editada pelo IMIC - Instituto
Miguel Calmon.

A TV Paranaense, neste ano, também foi dis-
tinguida com outras merecidas premiações, com-
provando sua liderança absoluta no Paraná.

Pelos importante prêmios, receba a TV Para-
naense - Canal 12, através de seu Diretor-Presidente
Dr. Francisco Cunha Pereira Filho, os votos de con-
gratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1919 A
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, seja consignado na Ata dos Tra-
balhos da Sessão de hoje, voto de congratulações e
aplausos ao Município de Mallet, pela passagem de
seus 87 anos de emancipação política.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa,
seja dada ciência ao Exmo. Senhor Silvestre Przy-
bysz, Prefeito Municipal, ao vice-Prefeito, Senhor

Claudio Raimundo Kowalski Kancinski, bem como
a todos os Senhores Vereadores para que em nome
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam
e cumprimentem a laboriosa população de Mallet.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Com esta proposição queremos prestar a

nossa sincera homenagem à toda população do
Município de Mallet que estará, no próximo dia 21/
09 comemorando seus 87 anos de emancipação
política.

Apesar de todos os problemas por que passa
nosso Estado e a Nação brasileira, os municípios
paranaenses e principalmente Mallet, vem con-
seguindo superar as dificuldades com sua popu-
lação trabalhadora que presta sua eficiente
colaboração em prol do seu desenvolvimento.

Portanto, o trabalho conjunto, a união de
forças é o fator básico para as conquistas e benefí-
cios alcançados ao longo dos 87 anos.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná
através deste Parlamentar, sente-se honrado em
transmitir à toda população efusivos cumprimentos
pelo transcurso da magna data.

REQUERIMENTO Nº 1901
Senhor Presidente.

Observadas as disposições regimentais, o adi-
ante nominado, Deputado com assento nesta Casa
de Leis, REQUER à Mesa, sejam expedidas corre-
spondências, em caráter de urgência, aos Exmos.
Senhores Ministro da Agricultura, Marcus Vinicius
de Moraes; Ministro Extraordinário da Política
Fundiária, Raul Belem Jungman; e Secretário Nacio-
nal de Política Agrícola junto ao Ministério da Agri-
cultura, Ibraim Faiad, solicitando aos mesmos
imediata liberação de recursos, no valor de R$ 40
milhões de reais, complementando a demanda para
atender o PRONAF do Paraná.

No ano de 1998, o Governo Federal, através
do Banco do Brasil, destinou ao PRONAF 125 mil-
hões de reais para aplicação na pequena agricultura
familiar. No ano de 1999, o valor destinado ao
PRONAF permaneceu em 125 milhões de reais.

Contudo, cabe salientar que o ajuste fiscal
promovido pelo Governo Federal contribuiu para o
aumento dos insumos utilizados na produção, pro-
porcionando aumento na ordem de 20% (vinte por
cento) nos custos de produção.

Em face da manutenção do valor destinado ao
Estado do Paraná, para o custeio da produção de
feijão, milho, mandioca, arroz, algodão, entre outras
culturas adotadas na agricultura familiar, e o
aumento dos custos de produção, no ano de 1999,
em outubro, o Banco do Brasil terá dificuldades em
liberar recursos para os agricultores.
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Os agricultores estão preocupados com a situ-
ação, tendo em vista que o Banco do Brasil, objeti-
vando atender o maior número de produtores
possível, vem reduzindo os valores do PRONAF,
liberando, em geral, 30% (trinta por cento) do valor
solicitado, o que é irrisório para os produtores.

A demanda existente atualmente, no Estado
do Paraná, é de 165 milhões de reais, contra os 125
milhões liberados. Há déficit de 40 milhões de reais,
razão pela qual se solicita urgente atendimento por
parte dos órgãos competentes do Governo Federal,
evitando prejuízos à produção familiar no Paraná.

Requer-se, outrossim, seja oficiado ao Banco
do Brasil - PRONAF, dando ciência àquele órgão da
gestão desta Assembléia Legislativa no sentido de
atender os pequenos agricultores do Paraná.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO CARLOS BELINATI

REQUERIMENTO Nº 1903
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o Plenário, seja oficiado a Senhora
Maria Elisa Ferraz Paciornik, Secretária de Admin-
istração do Estado do Paraná, solicitando que ana-
lise a situação salarial dos funcionários públicos
estaduais, do quadro geral (níveis operacional e
médio), apresentando proposta de recomposição
salarial à categoria.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
O referido pedido se justifica pelo fato de que

tais servidores se encontram há mais de 4 (quatro)
anos sem perceberem qualquer reajuste salarial,
acumulando nos últimos anos uma perda de mais
de 45% (quarenta e cinco por cento). Tal categoria,
atualmente, é a que percebe os menores vencimen-
tos dentre os funcionários públicos paranaenses,
variando entre R$141,82 a R$494,70.

Estudos realizados pelo ICV/DIEESE revelam
que de agosto/95 a agosto/99, a perda salarial
média foi de 25,90%, sendo necessário para sua
reposição em 1º de setembro, um reajuste de 35%. O
impacto deste reajuste sobre a folha de pagamento
seria inferior a 2%, um valor perfeitamente supor-
tável pelo Governo do Estado, especialmente em se
considerando que irá beneficiar mais de 40.000
(quarenta mil servidores), que atualmente vivem
em dramática situação.

REQUERIMENTO Nº 1882
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas prerrogativas regimentais e legais, respeito-
samente REQUER:

1 - Ao Exmo. Sr. Ministro das Telecomuni-
cações, a isenção de cobrança de tarifa interur-
bana entre os municípios pertencentes a Região
Metropolitana de Curitiba.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) NEIVO BERALDIN

REQUERIMENTO Nº 1898
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, seja encaminhado expediente
com caráter de urgência, ao Parlamento Alemão,
por intermédio da Embaixada Alemã em Brasília,
no sentido de votar e estudar determinação da
manutenção do Consulado da Alemanha em
Curitiba.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa,
seja dada ciência à Sua Excelência, o Senhor
Embaixador da Alemanha, Dr. Claus Jürgen Duis-
berg, em Brasília, bem como a Senhora Consulesa
Rose Dorothéa Lässing, em Curitiba.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Representação Diplomática Alemã funciona

em Curitiba desde 1953, atendendo com muita satis-
fação e eficiência um contingente estimado atual-
mente, entre o Estado do Paraná e Santa Catarina,
mais de dois milhões e quinhentos mil cidadãos de
origem alemã que vivem nos dois Estados, além de
mais de cem mil cidadãos alemães, executivos, téc-
nicos, turistas e parentes portadores de passaportes
que normalmente visitam suas famílias nesta
Região Sul.

Esse número de cidadãos alemães, tende a
aumentar com a chegada de mais de 100 grandes
empreendimentos industriais, inclusive as marcas
mais famosas do mundo, como Siemens, Volk-
swagen, Audi, Bosch e tantas outras que aqui
encontraram uma área ideal para instalação.

Em breve, pelo afluxo dos negócios que estas
e outras indústrias atrairão, a população sentirá
como que um novo sangue a circular-lhe nas
artérias, produzindo os almejados frutos para
galardão de seus organizadores e felicidade do
povo alemão e brasileiros residentes nesta Região
Sul do Brasil.

Em Curitiba, temos também a unidade do
Instituto Goethe - empreendimento que divulga a
cultura e língua alemã no mundo, que também deve
ser preservada e não venham sofrer cortes em suas
atividades.

Louvar o trabalho honrado, enaltecer o
esforço construtivo do Consulado Alemão em
Curitiba, não será lisonja, sem dúvida, mas simples-
mente reconhecimento das qualidades que exornam
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a marcante presença da representação alemã no
Paraná e Santa Catarina.

REQUERIMENTO Nº 1915
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, que seja enviado dos-
siê (anexo) à Comissão de Segurança Pública e
Comissão de Direitos Humanos desta Casa de Leis,
para que se investiguem os casos ali relatados -
condições de mini-presídios desta Capital, suger-
indo-se ainda que seja efetuado um debate amplo,
envolvendo as Secretarias de Estado correspon-
dentes e demais segmentos da sociedade interessa-
dos.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ALGACI TULIO

REQUERIMENTO Nº 1916
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, o envio de expediente ao
Exmo. Sr. Antonio Leonel Poloni, Mui Digno
Secretário de Estado da Agricultura e do Abasteci-
mento, solicitando a implantação do “Sistema Fácil”
com a parceria do SEBRAE, no Município de
Umuarama.

Nos moldes do Sistema Fácil já em funciona-
mento na capital, a presente proposta visa a central-
ização, facilitação e desburocratização dos
procedimentos relativos a abertura, alteração e
encerramento de firmas na região noroeste.

Do aprovado requer ainda, seja comunicado
ao Senhor Fernando Scanavaca, Prefeito Municipal
(Av. Rio Branco, 3717 - CEP 87501-130); ao Vereador
Arnaldo Rodrigues da Silva, Presidente da Câmara
Municipal (Av. Maringá, 4863 - CEP 87502-080).

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) NELSON GARCIA

REQUERIMENTO Nº 1881
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais e após ouvido o
Plenário, respeitosamente REQUER, envio de expe-
diente à Secretaria da Criança e Assuntos da Família
de Foz do Iguaçu, solicitando informações sobre o
Protocolo 3945338-0, 3945498-0, 3945497-1, 3946015-
7 e 3945499-8, que tratam de convênios com o
Município de Missal.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ADEMIR BIER

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 480/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública o

PROVOPAR - Programa do Voluntariado Para-
naense - Ação Social de São Miguel do Iguaçu, com
sede e foro no Município de São Miguel do Iguaçu.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) TIAGO AMORIM NOVAES

JUSTIFICATIVA:
O PROVOPAR - Programa do Voluntariado

Paranaense - Ação Social de São Miguel do Iguaçu,
é uma entidade sem fins lucrativos, tendo entre out-
ras finalidades, o atendimento à criança carente, o
idoso e o deficiente físico, incentivar a comunidade
no processo de desenvolvimento social, para uma
maior participação, e melhorar a condição de vida
da população carente através de uma educação
popular.

A entidade encontra-se registrada desde 17/
09/91, sob nº 183, Livro A-1, folhas 02, do Cartório
de Registro de Títulos e Documentos da Comarca
de São Miguel do Iguaçu, e preenche todos requisi-
tos da Lei nº 6994, de   10/01/78, que regulamenta a
matéria.

PROJETO DE LEI Nº 481/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Casa Família Maria Porta do Céu, com sede e foro
na Cidade de Foz do Iguaçu - PR.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário. 

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) IRINEU COLOMBO

JUSTIFICATIVA:
A Casa Família Maria Porta Céu, situada a

rua Curitiba, 185, Jardim Paraná, com sede e foro
no Município de Foz do Iguaçu - PR, fundada em
28 de maio de 1996, é uma entidade civil, sem fins
lucrativos, e tem por finalidade a recuperação de
crianças e adolescentes de rua, aprimoramento da
convivência familiar, orientação e acompanha-
mento escolar, iniciação ao trabalho e profission-
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alização, integração das crianças e adolescentes na
sociedade, promoção de atividades esportivas.

A instituição em epígrafe, vem desenvolv-
endo um trabalho pautado nos princípios do
respeito humano, ampla promoção humana e da
solidariedade.

Face as características e postura referidas,
requer-se então a declaração de Utilidade Pública
da entidade em apreço, uma vez que a mesma
atende os critérios estabelecidos pela Lei Estadual
nº 6994, de 10 de janeiro de 1978, que regulamenta a
matéria.

PROJETO DE LEI Nº 482/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública

Estadual a Associação dos Amigos do Vale do Ivaí -
AMIVALE, com foro e sede em Curitiba / PR.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

JUSTIFICATIVA:
A Associação dos Amigos do Vale do Ivaí -

AMIVALE, é uma entidade com personalidade
jurídica, sem fins lucrativos, tendo por finalidade a
integração, amizade e congraçamento entre os
sócios, incentivando a cooperação mútua em prol
da comunidade, bem como o desenvolvimento de
atividades de assistência social e cultural e demais
formas de atendimento às comunidades carentes.

Entre suas inúmeras atividades, podemos
destacar o encaminhamento de pessoal para várias
agências de emprego, resultando em colocações no
mercado de trabalho, acompanhamento hospitalar
em Curitiba e região Metropolitana, agendamento
de consultas nas mais variadas especialidades
médicas, doação de óculos e cadeiras de rodas, dis-
tribuição de cestas básicas, incluindo ainda a
execução de projeto de forma compartilhada com o
programa “Pró-Cidadania”, resultando na emissão
de documentos para as comunidades carentes, entre
outras relevantes atividades.

Em função do desenvolvimento de ações de
elevado teor social, com objetivo de promover a
melhoria da qualidade de vida das populações aten-
didas, solicitamos aos nobres Pares desta Casa de
Leis, seu reconhecimento como entidade de Util-
idade Pública Estadual.

PROJETO DE LEI Nº 483/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

P A R E C E R :
Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado

determinar a impressão nas capas e contracapas de
cadernos escolares os Hinos: Nacional, da Bandeira,
do Paraná e da Independência.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Hoje, o que vemos nas capas e contracapas

dos cadernos escolares, são reproduções de galãs,
contradizendo o patriotismo do povo paranaense.

Não só de pão material vive o homem, mas
por igual do pão e do espírito.

Um povo não se faz admirar, apenas pela sua
força bruta, mas sobretudo, pelas criações de
espírito.

Cultivar as letras é trabalhar pela grandeza e
pela glória de uma Nação.

Cultivar a literatura é fugir às condições terre-
nas, para se alcandorar nas regiões do espírito.

O homem moderno não dispensa a experiên-
cia que só a escola ministra. e não só os conhecimen-
tos como a educação que ela proporciona.

É na escola que o jovem recebe os primeiros
instrumentos que o habilitarão a lutar pela existên-
cia.

A ignorância é um ergástulo em que a alma se
estiola e embrutece, fazendo descer o homem a
condição do bruto. A escola, porém, qual farol a
espancar as trevas, projetar-lhe-á na alma as luzes
do saber e no coração o sentimento do amor.

Ali, a criança, o jovem aprenderão que a
sociedade humana à qual pertencem se dirige por
normas e regras às quais ele tem que submeter-se
para se tornar um membro útil a si mesmo e à
sociedade de que faz parte.

Sentimos orgulho quando vemos tremular a
Bandeira Nacional ou a do Paraná. Orgulho maior
sentimos quando ouvimos e cantamos juntos
todos os nosso hinos.

É, sem dúvida, a bandeira, o símbolo que mais
de perto fala ao coração de todo aquele que sente a
chama do patriotismo abrasar-lhe a alma.

Na Bandeira e nos Hinos, com efeito, estão
somados, a história e os altos feitos da pátria. Lem-
brá-los é reviver o passado.

Congreguemo-nos doravante em torno de
nosso hinos, em comunhão nos mais nobres e gen-
erosos instantes de nossas vidas, e não permitamos
jamais que interesses subalternos maculem nosso
jovens.

PROJETO DE LEI Nº 484/99
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A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

P A R E C E R :
Art. 1º - Fica proibida a denominação de

“palácio” aos prédios públicos estaduais.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
Justifica-se tal propositura por tratar-se de

ostentação a denominação de “palácio” para os pré-
dios públicos, quando o próprio governo nos ori-
enta a um arrocho de todos os supérfluos.

A população está por demais empobrecida
para aceitar tal denominação que sugere luxo e
ostentação o que há muito perdemos o acesso.

Diante do exposto, contamos com o apoia-
mento dos nobres Pares ao presente plano de lei.

PROJETO DE LEI Nº 485/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

P A R E C E R :
Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão

Honorário do Estado do Paraná ao Senhor Irineo da
Costa Rodrigues.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 20.09.99.
(a) ANTONIO BARATTER

JUSTIFICATIVA:
Apresento o presente projeto de lei com o

objetivo de homenagear a uma das mais impor-
tantes figuras da classe rural do Estado do Paraná, o
Senhor Irineo da Costa Rodrigues.

Gaúcho de Canguaçu, o Senhor Irineo da
Costa Rodrigues adotou o Paraná como a sua terra.
Morando inicialmente no Oeste do Paraná, o nosso
homenageado trilhou no Estado um caminho de
muito trabalho e honradez e que favoreceu toda a
comunidade paranaense.

O ilustre homenageado exerceu várias
funções de extrema importância em órgãos ligados
a agricultura, se destacando as funções de Presi-
dente da SUCOOP de Medianeira, Diretor Presi-
dente da COTREFAL de Medianeira, Diretor
Presidente da Transcotrefal de Medianeira, Diretor
Presidente da Credifronteiras de Medianeira, Dire-
tor Presidente da Coodetec de Cascavel, Secretário
Municipal da Agricultura e Meio Ambiente de
Medianeira, Diretor Secretário da CONFEPAR de

Londrina, Conselheiro de Administração da Con-
triguaçu de Cascavel, dentre inúmeras outras
funções e cargos que valorizam ainda mais a figura
do nobre Senhor Irineo da Costa Rodrigues.

Participou também de vários eventos ligados
à agricultura no Brasil e no Exterior, como
exposições, reuniões, viagens de negócios ao Japão,
Argentina, Uruguai, Egito e outros, além de viagens
de estudos a Alemanha, Estados Unidos, Holanda,
Dinamarca, França e outros.

Como destaques do homenageado temos a
implantação da Unidade Industrial de Rações de
Medianeira; Ingresso da COTREFAL no Paraguai,
na produção de semente de soja em Xanxerê, SC, na
produção de fertilizantes em Paranaguá; Implan-
tação da Unidade Industrial de Mandioca em Mis-
sal; Implantação da Unidade de produção de leitões
e da industrial de vegetais em Itaipulândia; Implan-
tação da Unidade Industrial de aves em Matelândia;
Transferência da Sede da SUDCOOP para Medi-
aneira; Aquisição da Unidade de laticínios da
Kamby de Nova Santa Rosa e Matelândia; Consol-
idação do SICREDI de Medianeira, além de outras
realizações que bem demonstram a coragem e o
dinamismo do Senhor Irineo da Costa Rodrigues.

Estou apresentando, também, em anexo o
extenso curriculum vitae do Senhor Irineo da Costa
Rodrigues, que bem comprova a sua brilhante car-
reira.

Ante ao exposto, peço a análise dos nobres
Pares, para podermos aprovar este projeto que será
uma forma de homenagear alguém que contribuiu
muito para o engrandecimento do nosso Estado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justos)
Concedo a palavra ao primeiro orador inscrito

no Pequeno Expediente, Deputado Irineu Colombo.

O SR. IRINEU COLOMBO
Senhor Presidente, Senhores Deputados.
Semana passada não tive oportunidade de

usar a palavra e prestar a solidariedade minha e do
meu Partido ao Deputado Pastor Edson que está
presente em nosso plenário, mas venho neste
momento, com um pouco mais de frieza, para fazê-
lo com a cautela que o assunto exige e com a respon-
sabilidade de um Deputado que, como eu e outros,
têm tratado a questão da criança nessa Assembléia
com especial cuidado e carinho.

Inicialmente gostaria, Sr. Presidente e Srs.
Deputados, de dar aqui o meu testemunho de que o
Deputado e esse testemunho que chegue aos para-
naenses, pelo que pude conhecê-lo até agora, tem
sido uma pessoa absolutamente comprometida com
as causas sociais, uma pessoa voltada para a valori-
zação da dignidade humana, um Deputado ético,
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um Deputado participativo e que tem vontade de
fazer transformações.

Em algumas oportunidades percebi isso na
figura da pessoa do Deputado Edson. Uma delas
em que colocava que ele teve divergência com um
delegado de polícia porque ele queria adentrar a
uma delegacia e fazer lá, uma assistência religiosa.
Ora, em todos os escritos pedagógicos, os princípios
filosóficos, diz que quem é apenado, quem está
preso precisa amparo afetivo, do amparo material e
do amparo religioso, que é uma forma de se resga-
tar o ser humano e trazê-lo à dignidade da con-
vivência.

Então, como pessoa, demonstrava essa forma
carinhosa, altruísta e guerreira, de trabalhar com
aqueles que pouca gente costuma dar atenção, que
são os apenados, que são os encarcerados, pois é
muito mais fácil ignorá-los porque estão escondidos
longe das nossas vistas. Assim como também é
muito fácil tratar com crianças infratoras, adoles-
centes infratores que encarcera-se, abandona-se,
deixa prá lá, sai da nossa vista e pronto. Então uma
pessoa que cuida disso, para mim já é uma pessoa
que merece o maior respeito e carinho. Também o
Deputado Pastor Edson, na Comissão de Educação
tem sido uma das pessoas mais  preocupadas com
essa questão da educação, a educação dos filhos dos
nossos paranaenses, que tem participado, assidua-
mente numa demonstração de vontade para que
esta Comissão fun- cione.

E, por último, outro testemunho: a Comissão
de Direitos Humanos a qual ele preside e faz a
Comissão ter presença na Assembléia, está constru-
indo essa alternativa com todo vigor, com todo o
empenho. O Deputado, enquanto adotava uma cri-
ança, cometeu algum equívoco? Ele mesmo admitiu
que cometeu um equívoco!

Não vamos aqui tentar justificar o equívoco,
mas dizer que por trás dessa ação, com certeza tinha
ali uma pessoa de boa fé, de absoluta boa fé.

Em segundo lugar, equívocos notórios como
aconteceu aqui, por ele ser Deputado, ganhou uma
repercussão estrondosa.

Mas, Senhores Deputados, no Brasil inteiro
fatos como esses são absolutamente corriqueiros.
Adoções às vezes não bem esclarecidas, problemas
aqui e acolá, mas se deve a quê? Se deve à pou-
quíssima informação que a sociedade brasileira tem.

Então, não quero aqui dizer que o Deputado
Pastor Edson não deva, evidentemente com a sua
demonstração absoluta de que não fez absoluta-
mente nada por mal, que vamos reiventar o
equívoco dele, mas dizer que foi estrondosamente
explorado, mas uma coisa que pouca gente tem con-
struído, porque no Brasil inteiro essa forma de
adoção é praticamente cotidiana.

Além do que, o espírito do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescentes, inclusive, algumas coisas
que o acusam, quando falaram que o  estatuto está
errado porque o estatuto não se refere a algumas
coisas que o acusaram, o espírito do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente, instrumento legal que con-
heço, e tenho estudado profundamente, é colocar
acima de tudo o interesse das crianças. Em primeiro
lugar, é colocar a criança, saber se está bem ou mal.
Inclusive, no discurso do Deputado aqui, ele se refe-
ria à imprensa, aos meios de comunicação, dizendo:
“Alguém perguntou como estão essas crianças?”
Exatamente, o espírito da lei, Deputado, fala isso:
em primeiro lugar as crianças.

Tivemos adoções no meu município, da
seguinte forma: O Conselho Tutelar pegou uma cri-
ança abandonada no hospital. e pediu a um casal que
ficasse como guarda. O casal ficou com a criança, 45
dias, ganhou paixão, pegou jeito pela criança, e foi
ganhando um carinho especial, requisitaram a
adoção, mas só que na fila do Fórum tinham tantos
outros casais, a juíza retirou a criança desse casal e
deu para outra fila. Estava errada a juiza? Não, na
letra fria da lei não estava errada. Agora, para a cri-
ança é que tem que se levar em consideração, se ela
vai ter carinho, vai crescer em boas condições, vai ter
respeito, vai ter um lar digno para crescer; esta é a
primeira pergunta que deve se fazer. Nem o interesse
do pai que quer doar, ou da mãe que quer doar, e
nem interesse do pai que quer adotar, mas o interesse
da criança, acima de tudo.

Mas, Deputado Pastor Edson, me permita
usar esse momento para mostrar a esta Assembléia
que o que falta no Brasil, o que falta no Paraná, é
uma grande divulgação para a adoção. Nós precisa-
mos adotar crianças, porque as pessoas que muitas
vezes são contra ou não percebem que a adoção pre-
cisa ser estimulada, é porque hipocritamente é mais
fácil ver uma criança estar internada, escondida. A
internação destrói a criança porque ela é tratada fri-
amente. Alguns lares que cuidam de crianças têm
algum carinho, têm algum tratamento especial, mas
a internação é a pior coisa que pode acontecer para
uma criança.

Para isso, Sr. Presidente, Srs. Deputados, nós
já divulgamos aqui nesta Casa, que o caminho que
devemos percorrer é o grande caminho de elu-
cidação, de educação, para que a sociedade adote
cada vez mais crianças, tirar da internação, colocar
numa família. A adoção é o caminho certo, e como é
que se faz a adoção? Só esperando o judiciário
atuar? Não, a sociedade civil, através dos progra-
mas de estímulo à adoção, tem que atuar. Um exem-
plo desse estímulo de adoção é esse programa
chamado Adotar é Legal, que é o projeto Recriar, ao
qual o Pastor Edson conhece, porque nós conversa-
mos sobre isso.
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A adoção é um processo educativo. A
sociedade brasileira comete equívocos cotidianos,
mas o que falta é informação.

Sr. Presidente, permita-me que eu leia onde,
efetivamente, não aparece nenhum caso em que cita
propriamente o caso ocorrido aqui nesta Assem-
bléia, onde o estatuto diz sobre a adoção. E a
adoção, efetivamente, está se tornando uma coisa
cada vez mais civil e menos jurídica, apesar de
muitos juízes não entenderem desta forma e a
sociedade também não, e acho que é extremamente
difícil.

Artigo 38 da adoção:
“A adoção de criança e adolescente reger-se-á

segundo disposto nesta lei.
É vedada a adoção por procuração.
O Adotado deve contar com, no máximo, 18

anos à data do pedido, salvo se já estiver sob guarda
ou tutela dos adotantes.

A adoção atribuiu a condição de filho ao adot-
ado, com os mesmos direitos e deveres, inclusive
sucessórios, desligando-o de qualquer vínculo com
pais e parentes, salvo impedimentos matrimoniais.
Portanto, acaba com a antiga tese de filho legítimo e
filho ilegítimo, agora todos são filhos.

A adoção poderá ser deferida quando apre-
sentar reais vantagens para o adotando e fundar-se
em motivos legítimos.

Enquanto não der conta de sua administração
e saldar o seu alcance, não pode o tutor ou curador
adotar o pupilo ou o curatelado.

A adoção depende do consentimento dos pais
ou do representante legal do adotando.

“Parece-me, inclusive, que a adoção trazida à
tona aqui pode ser sanada na aplicação desses dis-
positivos legais, do ponto de vista absolutamente,
jurídico, da letra fria da lei, se o juiz assim entender
que as crianças devem ser levadas em primeiro
lugar.

Mas, quero tirar dessa experiência do que diz
o Estatuto da Criança e do Adolescente, inclusive,
dizer aqui, Deputado Tiago de Amorin Novaes que
recentemente escreveu um artigo também com
relação a adolescentes infratores, quero dar os meus
parabéns ao Senhor Deputado, colaborando com a
tese de que precisamos aplicar a lei, porque está
escrito na lei e tem muitas pessoas que não con-
hecem a lei e ficam falando bobagens sobre adoles-
centes infratores, inclusive sobre adoção, porque se
a criança ficar sem adoção numa instituição, tratada
com aquela frieza de uma instituição, sem pai, sem
mãe, aquela coisa desprovida de qualquer
humanidade, vai se tornar, potencialmente, um
adolescente infrator se não tiver a atenção
necessária e vai se tornar um bandido cometedor de
ilícitos penais. 

Enfim, sabemos o que vai dar isso.

A imprensa do Paraná após ter noticiado esse
fenômeno de adoção do Pastor Edson, que entenda
primeiro que o Deputado é uma pessoa que eu
testemunho, particularmente, uma pessoa íntegra.
Se cometeu equívoco eu me associo à idéia de que
cometeu equívoco, mas aproveitar o ensejo para
dizer que esse equívoco acontece todo dia, e por
falta de informação muitas crianças estão sendo
institucionalizadas por falta de informação. A imp-
rensa poderia fazer um trabalho, com que pais e
mães que querem adotar coloquem os seus nomes lá
nas Varas de Infância e Juventude. A Justiça que
faça uma ampla campanha de divulgação nos
fóruns, nas comarcas, informando nas emissoras de
rádio, televisão, como é que se faz uma adoção de
forma absolutamente legal. E, Sr. Presidente, que
em cada município a sociedade civil crie grupos que
orientem e estimulem a adoção para que fatos como
o equívoco que aconteceu não volte a acontecer e
que as crianças, e no momento estamos vendo a
Lumiar, uma empresa que ajudava a adoção e
existem muitas outras entidades que de fato querem
contribuir para a gravidez psicológica do pai, da
mãe, informar, orientar e que as pessoas não sejam
desestimuladas à adoção, ao contrário, todos têm
que ser estimulados a adotar crianças. Toda criança
tem que ter um lar, toda criança tem que ter um pai,
uma mãe, nem que sejam substitutos.

Que estas notícias não sejam motivo de temor
à adoção, ao contrário, estimular para que as cri-
anças não fiquem na instituição e virem, futura-
mente, adolescentes infratores ou um adulto sem
rumo que se transforme num bandido no futuro.

Era isso, Senhor Presidente. Acho que deve-
mos transformar este limão numa grande limonada.
Num ato absolutamente educativo e equívoco que
comete aqui uma pessoa, é um equívoco que cotidi-
anamente acontece no Brasil.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Segundo orador inscrito, com a palavra o

Deputado Luiz Carlos Alborghetti.

O SR. LUIZ CARLOS ALBORGHETTI
Senhor Presidente, Senhores Deputados.
Ouvindo atentamente o Deputado Irineu

Colombo, tanto eu como o Deputado Irineu
Colombo somos parceiros nesta luta contra a prosti-
tuição mercatilizante aos menores. Também o Dep-
utado Ricardo Chab tem dado sua vida no seu
programa de rádio que é campeão de audiência nas
manhãs da Capital e Região Metropolitana.

Semana passada foi muito rápido o aparte que
o Deputado Pastor Edson me concedeu e não pude
concluir meu raciocínio.
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Não tenho o hábito no meu programa de
rádio e televisão, aliás acabo de receber o título
como o maior comunicador da história do Paraná,
recebo a notícia agora que meu programa de tele-
visão está entre os cinco produzidos no Estado do
Paraná e é um orgulho, uma satisfação. A pesquisa
foi realizada pelo Instituto Bonilha da Capital.

Tenho o hábito de defender este Parlamento
porque o considero um exemplo de dignidade aos
demais Parlamentos brasileiros. Perdi um pai. um
amigo, um compadre, aprendi muito com o Depu-
tado Anibal Khury. Tanto eu como o Deputado
Cartário que uma semana antes de acontecer a fatal-
idade, saímos passear com o Deputado Anibal e
ficamos conversando muita coisa sobre a política do
Paraná e depois veio o desatino. Eu, Cartário, o
Deputado Hermas e me perdoem os demais, sei que
vários deputados estiveram no hospital, mas nós
ficamos ali de plantão até a última hora em que ele
pediu água e depois, conversando com um médico
da minha família, o problema da parada cardíaca
tinha prejudicado uma série de órgãos do Deputado
Anibal, e ele veio a falecer às sete e meia da manhã.

Confesso aos Senhores que após isto mudou-
se a história do Paraná. Tivemos uma eleição aqui,
não saíram perdedores e nem ganhadores, com todo
respeito ao Deputado Valdir Rossoni, que sempre
tivemos uma convivência das mais leais, que eu
sempre fui leal ao senhor, ganhou o Deputado Nel-
son Justus e segue-se uma nova panorâmica, uma
nova caminhada no parlamento do Estado do
Paraná sob o comando do Deputado Nelson Justus,
cria-se, a pedido do Deputado Pessuti, eu acho até
devendo a atitude, a liderança da Oposição, como
existe em outros Parlamentos do primeiro mundo e
temos o nosso líder que é o Deputado Valdir Ros-
soni que com a sua garra sempre demonstrou nesta
tribuna a sua lealdade, os seus princípios ao Gov-
erno do Estado do Paraná. Mas a política é uma
dinâmica, passa-se, continua, e nós estamos aqui
com V.Exa. liderando, o Deputado Pessuti...

 (Término do tempo)
Senhor Presidente, requeiro o horário do PFL,

se V.Exa. me permitir. 
(Assentimento).

O Deputado Orlando Pessuti liderando o
bloco da Oposição, acredito que sim, ou ele ou o
Deputado Caíto Quintana, mas acredito que será
entre um dos dois, sem menosprezar os demais, e
nós temos aí esta Mesa Executiva formada por
homens decentes, honrados e que fará com que este
Parlamento continue sendo, através do Deputado
Nelson Justus, o melhor Parlamento da nação
brasileira.

Voltando um segundo atrás, a questão da
adoção a que sofreu o Deputado Pastor Edson Prac-
zyk, não tive oportunidade de ter uma amizade

mais sólida, mais fiel ao Deputado, mas aprendi a
respeitá-lo, porque afinal de contas é nosso irmão,
posso não pertencer à sua religião, mas pertenço à
religião do meu irmão que é Jesus Cristo, porque se
ele é filho de Deus é meu irmão e como ele também
é irmão de Cristo eu aprendi a respeitá-lo, mas o
problema da adoção, Senhores, Deputado, meu
amigo do PT, que acabou de falar agora, o Depu-
tado Colombo, o problema da adoção é complicado
hoje. Confesso a você que a Maria Auxiliadora,
minha esposa, queria porque queria ele já está na
idade do tricô, professora de educação física, dá
aula para a terceira idade com várias senhoras, o
Luiz Eduardo está com dezoito anos, fez o vestibu-
lar agora, passou, foi uma surpresa, me derrubou,
me deu este presente, mas ele falava: eu quero um
irmãozinho, quero uma irmãzinha; eu falei: olha
meu filho, a sua mãe não tem condições, não dá.
não, dá para pegar uma agulha lá, fazer a trans-
fusão. Eu falei: não é por aí.

 Então  procurei com os meus advogados, Dr.
Antonio Carlos de Andrade Viana, Dra. Silvana,
mas olha Deputado Colombo, é complicada a buro-
cracia, é muito burocrático adotar uma criança. Da-
se a entender que eles não querem que a gente adote
uma criança. Eles perguntaram um monte de coisas,
querem psicólogo, só falta pedir exame de Aids.
Confesso, por Cristo, que é complicado adotar uma
criança. E tenho recebido as vezes n o meu gabinete
senhoras que querem adotar uma criança, senhoras
de posses que querem adotar e também é compli-
cado, não sei por quê, não vejo o porquê.

Então, neste país, essa burocracia atrasa muito
esse sistema de adotar uma criança, dá-se a nítida
impressão, com todo respeito, que é preferível ver a
criança na esquina pedindo esmola, se prostituindo
nas casas de programa do que ver uma criança com
carinho, com amor, com afeto. 

Então,  tenho uma sobrinha, foi a mesma
forma, ela sabe, ela compreendeu, ela me ama como
tio. Tenho esse problema na minha família se o sen-
hor não sabe,  tenho,  trago ela aqui agora para o
senhor ver, já está indo para Universidade, foi com-
plicado também, minha cunhada sofreu, mas que
desde  neném teve amor, carinho. Se eu trouxer ela
aqui agora o senhor vai ficar encantado, é uma
jovem, é uma moça já, já está preparada inclusive
para seguir os seus caminhos, muito bem educada.
Agora, é complicado Deputado Pastor Edson, nin-
guém,  não vi, o senhor disse aqui que lhe xingaram,
todos os jornais que  li  não vi nenhuma ofensa, pelo
menos aqueles que  li  não vi nenhuma ofensa a
Vossa Excelência. Agora, como disse o Pastor
Takayama, Vossa Excelência agiu com o coração,
agora a justiça não quer saber se  agimos ou não
com o coração. 
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Então,  volto a repetir que  tenho por Vossa
Excelência um carinho muito especial, espero que o
primeiro nome dos seus filhos, o Moisés e a Priscila,
quero que Vossa Excelência lute com seus advoga-
dos, consiga, não deixe porque a sua senhora não
merece isso, ela é mãe agora, Vossa Excelência, tem
além da religião, a sua conduta,  tenho certeza que
Vossa Excelência vai conseguir os seus intentos, se
depender desse Deputado, se depender do meu
testemunho estarei à disposição de Vossa Excelên-
cia.

Mas só quero finalizar, Deputado Pessuti, O
Jornalista Gilberto Dimenstain, da “Folha de São
Paulo” deu uma entrevista na Rádio CBN no pro-
grama de manhã, porque a Rádio CBN é a maior
rádio do Brasil hoje que toca notícias, primeiro a
CBN dá para depois os jornais, depois as televisões,
tem que respeitar a CBN, e é no programa do Heró-
doto Barbeiro, que é o melhor programa da manhã,
o grande jornal da manhã, e o Gilberto. Deputado
Pessuti e Deputado Caíto, deu uma notícia que eu
parei o carro, pastor, para prestar atenção, eu já dei
isso aí faz um mês, mas ele continua com a pes-
quisa, no interior do Estado de São Paulo uma das
maiores quadrilhas, nas proximidades de Campi-
nas, uma quadrilha de traficantes está adotando cri-
anças para ser o avião. Avião é aquele que entrega a
cocaína. 

Então, eles trazem as crianças pagam o
estudo, dão a cesta básica, dão remédio, médico,
dentista, um salário mensal. Se for preso a
quadrilha cuida da família, dão advogados e a
família ainda continua sendo beneficiada pela
quadrilha dos traficantes de drogas. 

Veja bem Deputado Caíto, estão adotando,
denúncia de uma pesquisa de um dos jornalistas
mais sérios desse País que escreve para a “Folha de
São Paulo” e foi correspondente da TV Bandeirantes
por muitos anos, em São Paulo, ele disse na CBN -
Brasil: enquanto milhares de casais querem adotar
um filho, é difícil, quadrilhas de traficantes estão
adotando jovens de 10, 8 anos, para servir como
“mula”. o traficante diz: vai na rua tal, entrega a
cocaína, recebe o dinheiro e volta. Se uma quadrilha
adota uma criança, qual será o fim dessa criança? É
o dinheiro da prostituição, das drogas, é uma barbá-
rie. 

Se não bastasse, Deputado Caíto, depois que
dei a notícia, Deputado Pastor Édson, desses jovens
que estão sendo prostituídos no interior do Estado
de São Paulo - segundo o jornalista Gilberto da CBN
- sabem o que vi na televisão? Foram presos na
Tailândia dois macaquinhos, uma macaca e um
macaco. Vejam bem: os dois ficam em cima de um
prédio, o macaquinho desce com a cocaína, vai,
entrega para o viciado, pega o dinheiro e entrega
para a macaca. A macaca desce e entrega o dinheiro

para o traficante. Se eles estão fazendo isso com os
animais, Pastor Édson, você já imaginou o que estão
fazendo com as crianças no Brasil inteiro?

Creia que Vossa Excelência agiu, não pela
Justiça, agiu pela justiça do seu íntimo, de Deus,
mas agiu também com o coração. fico com o seu
coração.

Muito obrigado, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Terceiro orador inscrito no Pequeno Expedi-

ente, com a palavra o Deputado Algaci Tulio. 

O SR. ALGACI TÚLIO
Senhor Presidente, Senhores Deputados, esta

Casa discutiu no seu primeiro semestre um projeto
um tanto quanto polêmico, que exigiu dos Senhores
Parlamentares, em especial aqueles que têm as suas
bases eleitorais no interior do Estado, mais ligados à
área da agricultura, que trata da política estadual de
recursos hídricos. Fizemos aqui nesta Casa e, eu
como relator do projeto, proporcionamos algumas
discussões, inclusive, uma audiência pública no Ple-
narinho da Assembléia, com a presença de vários
segmentos da sociedade ligados a essa área, técni-
cos da SANEPAR, enfim, de vários órgãos ligados à
matéria. Fizemos também discussões na Comissão
de Meio Ambiente, na Comissão de Constituição e
Justiça, desta Casa, cujo projeto recebeu aqui na sua
segunda votação, aprovado em primeira discussão.
Na segunda votação recebeu uma grande quan-
tidade de emendas, que foi a colaboração dada
pelos Senhores Parlamentares para a melhoria do
projeto. 

No entanto, o projeto não teve seqüência,
porque entendeu àquele momento o governador do
Estado, que era necessário discutir mais a questão
da política de recursos hídricos. Em função disso foi
feita a retirada do projeto da sua votação. O Gov-
erno do Estado já mostra interesse, segundo o lider,
Deputado Valdir Rossoni, de que o projeto venha
como uma das prioridades deste segundo semestre,
mas antes que isso aconteça, o Governo do Estado
vai proporcionar uma ampla discussão, um amplo
debate sobre a matéria.

Teremos amanhã, e quero ser portador, neste
momento, por uma deferência do líder, Valdir Ros-
soni, de um convite aos Senhores Parlamentares, de
um seminário estadual de gestão de recursos hídri-
cos, no Paraná, que começa amanhã, tendo a sua
abertura solene no auditório do edifício Castelo
Branco. Este seminário começa amanhã e vai até a
próxima quarta-feira às 17 horas. Portanto, Senhor
Presidente, alguns Parlamentares estarão ausentes
porque certamente mostrarão interesse em discutir
esta matéria que foi iniciada esta discussão aqui e
foi paralisada.
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Teremos a presença do Dr. Gérson Kelmann,
que é o Presidente convidado para assumir a agên-
cia nacional de águas. Teremos a presença de técni-
cos franceses, inclusive, dentre eles, uma autoridade
máxima da gestão dos recursos hídricos. A presença
do Dr. Perrone, que é o diretor de infra-estrutura do
BNDS. A presença do Dr. Francisco Correia,
Coordenador Ceral dos estudos da comunidade
européia. A presença do Dr. Gilberto Canari, Presi-
dente da Associação Brasileira de Recursos Hídri-
cos. Presença do Dr. Sérgio Marcule, que é do Banco
Mundial. A presença dos Secretários Estaduais da
Agricultura, Antônio Leonel Polloni e Hitoshi
Nakamura, do Meio Ambiente. Este Seminário será
coordenado pelos técnicos que aqui estiveram por
várias ocasiões, nos acompanhando com os debates
com os Senhores Parlamentares, Dr. Francisco
Lobatto e a Dra. Yara Hasenbach.

Até já para antecipar aos Senhores Parlamen-
tares, que questionaram bastante, com muita razão,
e demonstraram muita preocupação com relação a
uma possível taxação em cima dos agricultores, Pois
bem, não é ainda um dado oficial, Deputado
Orlando Pessuti, Deputado Augustinho Zucchi,
Deputado José Maria Ferreira, que questionaram
bastante essa fase, num levantamento preliminar,
segundo o Secretário Miguel Salomão que vai
coordenar também este seminário, 98% dos agricul-
tores não serão taxados, isto num estudo prelimi-
nar. E certamente com base nesse levantamento
preliminar feito, com base naquilo que vamos
acompanhar nas discussões com todo esse grupo de
técnicos que estarão marcando presença, o que é
importante para o Estado do Paraná, porque me
parece que é o primeiro debate que envolve autori-
dades internacionais a respeito da política dos
recursos hídricos, aqui no Estado do Paraná e no
Brasil.

Com esta presença de grandes autoridades,
quem sabe possamos até alinhavar novas alterações,
que seja realmente o projeto do Paraná o projeto
exemplo. Aliás já está sendo porque ele avançou,
por não ter sido um dos primeiros Estados a ter a
sua política de recursos hídricos, este projeto já veio
com avanços. E agora mais ainda com esta dis-
cussão, com este seminário que teremos amanhã, a
partir de 9 horas da manhã, no auditório Castelo
Branco, para o qual em nome do líder do Governo,
em nome do Secretário Miguel Salomão e do Gover-
nador Jaime Lerner fazemos questão da presença
dos Senhores Parlamentares para que nos ajudem,
para que acompanhem, para que recebam conheci-
mentos para que a gente possa melhorar, sobrema-
neira, este nosso projeto.

Senhor Presidente, estou já no horário da
liderança? Obrigado.

Concedo então o aparte ao Deputado
Augustinho Zucchi.

O Sr. Augustinho Zucchi
Deputado Algaci Tulio, agradeço o aparte que

me concede. Realmente para nós é uma boa notícia
a discussão que teremos a partir de amanhã, a
respeito da volta desse projeto que considero de
extrema importância, que com certeza causará aqui
na Assembléia uma grande discussão sobre essa
questão que é o uso dos recursos hídricos.

Mas gostaria que Vossa Excelência colocou já
antecedendo um dos pontos mais polêmicos,
acredito que é o ponto mais polêmico com relação
ao projeto, que é a questão do uso da água, cobrança
de alguma taxa, enfim de consumo da água ou do
uso racional da água. 

Fiz parte do corpo técnico do Instituto de Ter-
ras e Cartografias e Floresta do Estado, que trabal-
hava junto com a antiga SUREHMA, hoje todos
esses órgãos estão abrigados na Secretaria de Meio
Ambiente. Já tínhamos o poder de fiscalização do
uso inadequado da água. Tanto daquele agricultor,
que muitas vezes colocava dejetos, por exemplo, de
suíno na água, como aquele agricultor, que muitas
vezes utilizava da água de forma individual, em
detrimento do coletivo. Enfim, tínhamos não só ori-
entação com relação ao uso da água, como também
a punição através da lei, aos agricultores que não
usassem a água de forma racional.

Vou deixar antecipada a minha posição e obe-
deço aqui a orientação do líder do Governo Valdir
Rossoni nas votações desta Casa, que faço parte da
base de apoio do Governo. Mas com relação a esse
projeto, antecipo minha posição. Estou estudando
outros projetos aprovados em outros Estados. Não
se trata de percentual de agricultores que estarão
isentos de pagamento de taxa, mas se trata de
princípio.

Eu, por princípio, acho que a água é um bem
universal, de direitos de todos, de responsabil-
idade de todos também com relação à sua preser-
vação. Não cabe a qualquer setor, muito menos
público a responsabilidade de cuidar do bem
comum, de fazer cobrança desta natureza, no meu
entendimento. Questão de princípio pessoal. Sou
contra a cobrança de taxa para o consumo e uso
racional da água. Favorável sim, às medidas
necessárias para que o uso da água seja feita de
forma racional. Tudo que for discutido dentro do
projeto, acho que é fundamental. Acho que temos
que ter uma norma da utilização dos recursos
naturais, dos recursos hídricos. Isso é importante
para a preservação da natureza, para a preser-
vação da vida, é fundamental. Hoje a qualidade
de vida passa necessariamente pela qualidade de
água. Mas, com relação à questão de cobrança é
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realmente uma situação que nos coloca contrários,
por uma questão de princípios. 

Afora isso, gostaria de dizer em público aqui,
aproveitando o aparte que Vossa Excelência me
concede, que a condução da discussão do projeto já
foi feita na outra vez que passou o projeto aqui por
Vossa Excelência de abertamente discutí-lo, que
acho que teremos como chegar a um denominador
comum. Mas esta cláusula específica é uma cláusula
que nos coloca numa contrariedade com relação à
sua aprovação.

Agradeço o aparte e vou participar dos
debates.

Muito obrigado!

O SR. ALGACI TULIO
Muito obrigado, Deputado Augustinho Zuc-

chi.
Sempre é bom esclarecer que não se trata de

uma cobrança. Trata-se de uma taxa que reverte
para a própria bacia daquela comunidade. Que isso
reverte até na melhoria da qualidade de equipa-
mentos em represamentos, enfim, política de edu-
cação ambiental.

É claro, como disse o nobre Deputado
Augustinho Zucchi, tudo isso, quem sabe a nossa
cabeça seja cla-reada, a nossa mente, amanhã e
depois de amanhã, a gente possa entender mais per-
feitamente o mérito desse projeto que é fundamen-
tal. No momento se discute que nos próximos dez
anos já estaremos sentindo a falta do líquido pre-
cioso que é a água. Temos que nos preocupar com
isso. Água não pode ser envenenada por agrotóxi-
cos, água não pode ser desperdiçada e por isso, tem
que se dar uma norma de utilização. E esse projeto o
fundamental realmente não é nem a taxação, é a
regulamentação do uso racional desse líquido. 

Concedo aparte ao Deputado Valdir Rossoni.

O Sr. Valdir Rossoni
É importante salientar em cima dessa questão

de que todos os Estados brasileiros estão regu-
lamentando uma lei federal. Se não regulamentar-
mos esta lei - a lei já diz que quem vai cuidar essa
questão no Estado é o Governo Federal. É muito
melhor discutirmos essa lei, que seja da vontade da
sociedade paranaense e aplicá-la para a sociedade
paranaense, pois temos mais condições de conhecer
a realidade paranaense do que o Governo Federal.

Pedimos ao Governo a retirada do projeto,
para que se discuta essa questão com toda a
sociedade paranaense. Não é a questão da cobrança,
é a questão da regulamentação do uso da água. Esta-
mos nos atendo a uma questão pequena, que é a
questão da cobrança. Estamos nos protegendo para o
futuro com esta regulamentação, do uso indevido da
água. É importante que se coloque isso, porque

amanhã abre-se uma manchete no jornal dizendo:
“Governo do Estado quer cobrar a água”. o objetivo
deste projeto, ou melhor, o último objetivo deste pro-
jeto, é cobrar a água. O primeiro objetivo é fazer uma
regulamentação da lei para que os próprios para-
naenses possam tomar uma decisão de como deve
ser tratada         a questão da água, senão teremos que
obedecer uma      lei federal e esta lei, certamente, não
terá a realidade paranaense. 

A realidade paranaense não é a mesma real-
idade do Rio Grande do Sul ou da Bahia. Somos cor-
tados por vários rios que são federais e, se não
tivermos a sabedoria de discutirmos, debatermos e
amadurecermos essa idéia e nos atermos apenas à
questão “cobrança”, certamente ficaremos parados
no tempo e os outros Estados vão avançar na
questão da água.

Poderia dizer que esse projeto poderia ser
chamado ão de cobrança, mas de proteção do futuro
da água do nosso Estado.

Muito obrigado.

O SR. ALGACI TULIO
Foi muito feliz o Deputado Valdir Rossoni,

quando fala que esse projeto tem muitos outros
avanços, muitos outros benefícios e a questão da
cobrança é um item dentro do projeto, pode até, lá
na frente, nem fazer parte disso. O importante na
verdade é regulamentar a lei, porque, pelo Paraná
ser cortado por rios federais, a Agência Nacional de
Águas, cujo presidente vai estar aqui amanhã, vai
ser a empresa que vai gerenciar esses fundos e essa
verba não será aplicada aqui nas bacias. 

Isso que é fundamental e tomemos ciência
disso. Quem sabe essa taxa mínima do pequeno
agricultor não valha nem a pena emitir um docu-
mento para que o cidadão recolha.

Concedo um aparte ao Deputado Neivo Beral-
din.

O Sr. Neivo Beraldin
Deputado Algaci Tulio, quero lembrar a

Vossa Excelência que apresentei um projeto de lei
no início desta legislatura, que disciplina a
exploração de todos os recursos naturais do Estado
do Paraná. 

Não somente os recursos hídricos, como era a
intenção do Governo quando mandou o projeto de
lei para a Assembléia, e  agora o governo retirou o
projeto, não está mais na Casa, o projeto que Vossa
Excelência diz que é importante discutir, a não ser
que o governo faça uma nova mensagem, porque
numa das sessões anteriores, por deliberação do
Plenário desta Casa, esta Mensagem do Governo
teria sido anexada ao projeto de minha autoria por
ter preferência.
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O SR. ALGACI TULIO
O seu projeto foi anexado à Mensagem.

O Sr. Neivo Beraldin
Não, não, não foi o que esta Casa deliberou. A

Casa deliberou que o projeto de governo ficaria
anexado ao meu projeto por se tratar de tempo, de
antiguidade. Mas isso não importa. Apenas queria
que, já que Vossa Excelência estará empenhado, que
discutisse o nosso projeto que trata dos recursos
naturais como um todo, disciplinar todas as fontes
naturais do Estado do Paraná, porque só os recursos
hídricos, me parece que “cheira” como se fosse criar
uma PARANACIDADE para criar das águas, cri-
aríamos uma nova associação de técnicos onde
teriam técnicos e cargos para que se coordenassem
as regiões e isso teria custo e essa questão de cobrar
a água, é difícil, como disse o Deputado Zucchi.

Ele não pode dizer que concorda, porque é
uma questão muito complicada para os Senhores
Deputados que defendem a agricultura e todos nós
defendemos as agroindústrias porque todas elas
serão cobradas e fiscalizadas dentro do uso da água,
do volume de água que elas forem eventualmente
usar para produção dos nossos produtos e matéria-
prima do Paraná, poderão ser taxados.

Queria ir mais longe. O nosso projeto está na
Casa e gostaria que Vossa Excelência levasse a esse
Seminário, cópia dele, e ele se aplica dentro da Lei
Federal, ele obedece à Lei Federal e não vem
tratando dessa questão dos recursos hídricos
somente porque sabemos, aqui na Região Metropol-
itana, os problemas que temos.

Quero mudar o assunto, se Vossa Excelência
me permite e já que está na tribuna e é um Depu-
tado da Região Metropolitana. Apresentei um
requerimento ao Ministério das Comunicações para
que repare esta questão do telefone. O que acon-
tece? A TELEPAR vai baixar o custo. Temos que
ligar o código, se quisermos ligar de Quatro Barras,
de Tamandaré, de Campo Largo, São José dos Pin-
hais. Sabemos que aqui os problemas são comuns e,
olhe a dificuldade, cobrando uma taxa de interur-
bano para os municípios da nossa Região Metropol-
itana.

Quero pedir a atenção desta Casa neste sen-
tido.

Obrigado.

O SR. ALGACI TULIO
Obrigado, Deputado Neivo Beraldin.
No último item, já na semana passada, o Dep-

utado Edson Strapasson levantou o mesmo prob-
lema da questão das cidades com relação ao
problema da cobrança do DDD. Temos que levantar
esta bandeira e brigar pelo povo da Região Metro-
politana.

Quero dizer ao Deputado que estamos con-
vidando os Parlamentares e Vossa Excelência, que
foi o autor dos “royalties” e sabe bem da prob-
lemática da questão dos mananciais e tem uma pre-
ocupação com o meio ambiente, terá amanhã e
depois de amanhã a grande oportunidade de dis-
cutir com os técnicos da comunidade européia e
com os franceses, o seu projeto de lei.

Faço questão que Vossa Excelência esteja lá
para participar e mostrar aos técnicos franceses,
europeus, da importância dO seu projeto que
poderá trazer uma grande contribuição nessa dis-
cussão e lembrar mais uma vez que, sabemos todos
nós que as empresas, como      SANEPAR e tantas
outras em todo o Brasil, a COPEL aqui e outras
empresas de energia elétrica no País estão sendo
privatizadas.

Quer dizer, vamos dar condições para que os
empresários explorem a natureza, se enriqueçam e
não dêem nada de contribuição! Este é o forte tam-
bém deste projeto, desta política de recursos hídri-
cos. 

Concedo aparte ao Deputado Ademir Bier.

O Sr. Ademir Bier
Da mesma forma, gostaria de cumprimentá-lo

pela retomada desse assunto realmente importante.
Agora, no entanto, esses “pool” que foram feitos,
acho que foi melhorado bastante o projeto, agora
esse Seminário que é retomado.

No entanto, segundo sua colocação mesmo,
onde 98% praticamente dos agricultores, estariam
isentos, segundo estudos do Secretário Salomão.
Então, o importante é - e sentimos isso na Casa - a
isenção do agricultor, que este projeto passaria aqui
pela Casa e estaria já em condições do Paraná tam-
bém se colocar nessa condição.

Acho importante isso e vamos discutir e per-
correr o Paraná inteiro discutindo o assunto. Agora,
esse sentimento da isenção do agricultor é o senti-
mento da Casa.

O SR. ALGACI TULIO
Haveremos também de encontrar uma

solução para este problema, que entendo até não
será um problema para esta questão da aprovação
do projeto.

Com aparte o Deputado Edson.

O Sr. Edson Praczyk
Queria saber, uma vez que outros Estados

estão mais adiantados.

O SR. ALGACI TULIO
Já estão cobrando, já existem os comitês tax-

ando determinados setores, mas revertendo para
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aquela própria comunidade. Estão avançando na
melhoria de qualidade de vida nos seus Estados.

PASTOR EDSON PRACZYK 
Queria saber de algum Estado onde essa tax-

ação seja aplicada, e no caso os agricultores estejam
concordando. 

O SR. ALGACI TÚLIO 
Temos 18 Estados que já são possuidores da

lei. Não se cobra taxa, a taxa é criada entre os
comitês, entre as bacias hidrográficas e aplicadas ali
mesmo. Os Estados de cabeça não tenho aqui. Me
lembro que na comissão tínhamos dado alguma
informação. Se não me engano o Ceará é um dos
Estados que já tem essa taxação. Mas, evidente-
mente, que lá é uma realidade a agricultura, é difer-
ente da nossa. O Paraná tem que ser tratado bem
diferente, Deputado Augustinho Zucchi.

O Sr. Augustinho Zucchi
Eu verifiquei grande parte do projeto de out-

ros Estados e não vi nenhum Estado que cobre de
agricultor.

O SR. ALGACI TÚLIO
É bom esclarecer. Há uma carência em alguns

Estados de 5 anos, de 10 anos. Porque até aplicar,
até preparar, até organizar tudo isso, criar os
comitês, as bacias isto vai 3,4,5 anos. 

Então, não há nenhuma preocupação de que
aprovada a lei aqui na Assembléia imediatamente,
algum agricultor - se é que vai ser taxado - vai
começar a ser taxado. Isso ainda vai melhorar. quem
sabe até uma carência de 10 anos, que pode ser a
solução que a gente encontre nesses debates.

Queria concluir, Senhor Presidente, encamin-
hando um requerimento em cima do assunto que
abordei na última quinta-feira, pela manhã, a
respeito do dossiê que é a Ordem dos Advogados
do Brasil encaminhou a este parlamento, e estou
neste momento, repassando este dossiê que a OAB
nos encaminha em relação à superlotação carcerária
nos distritos e delegacias da Capital e Região Metro-
politana que é um caso seriíssimo.

Estou repassando à Comissão de Segurança
Pública - cujo Presidente é o Deputado Ricardo
Chab e à Comissão de Direitos Humanos - cujo
Presidente é o Deputado Edson Praczyk. e dando
até uma sugestão: que na semana que vem se real-
izar, aqui, um debate, um seminário de um ou dois
dias, para que a gente chame o Secretário de Seg-
urança, da Justiça, OAB, Polícia Civil, Polícia Militar
para que possa encontrar uma solução para todo
esse problema da população carcerária que é muito
sério, Deputado Ricardo Chab.

Com aparte Deputado Ricardo Chab.

O Sr. Ricardo Chab
Quero só comunicar ao Deputado Algaci

Túlio, inclusive, que há duas semanas a nossa
Comissão, a Comissão de Segurança Pública, já
havia encaminhado um convite ao Secretário de
Segurança Pública inclusive deixei em aberto o
local, naturalmente, e o horário para que o
Secretário pudesse receber a Comissão de Seg-
urança Pública para tratar exatamente desse
assunto, como lembrei que isso foi motivo de uma
discussão já aqui na Assembléia. E eu sugeri inclu-
sive, porque o próprio Deputado Tiago, de Cas-
cavel, também demonstrava a sua preocupação, o
Deputado Luiz Carlos Alborghetti, nós discutimos
isso já, em uma das sessões aqui na Assembléia.

Então, o convite já está com o Secretário, o
Secretário já sabe, que a Comissão de Segurança
Pública desta Casa quer ouví-lo a respeito das pre-
cárias condições nos distritos policiais, principal-
mente da capital do Estado, e não só aqui na capital
do estado, como Londrina também.

Lembrei que o Deputado Moysés Leônidas já
fez o seu aparte em cima da preocupação da Comu-
nidade de Londrina.

Então, o Secretário de Segurança Pública,
Deputado Algaci Túlio, já tem o convite, e eu então
deixei para que o Secretário, naturalmente marcasse
a hora e o local. Estou no aguardo, vou reiterar esse
convite hoje, vou pedir para que a Secretária da
nossa Comissão novamente procure a assessoria do
Secretário de Segurança Pública, para que possamos
ouví-lo, porque como toda imprensa tem colocado,
e nós também estamos atentamente acompanhando,
os distritos se transformaram em presídios, e os
poliiais estão no desvio de função, há uma queixa
muito grande por parte da categoria, da classe poli-
cial civil, a que diz hoje, que na verdade eles
viraram babá de presos e não podem fazer o seu tra-
balho que é a polícia judiciária investigativa.

Então, só para deixar bem claro o Secretário já
o convidado, só estou esperando que ele marque a
hora e o local.

O SR. ALGACI TÚLIO
Muito obrigado, Deputado.
Para concluir, só para responder ao Deputado

Edson Praczyk, 18 Estados já tem a sua lei de recur-
sos hídricos, o Ceará teve em 1991, tributa as indús-
trias e o saneamento, empresas que exploram
saneamento, os recursos vão para a manutenção de
fontes de água. São Paulo até 2001 tributará sanea-
mento e indústrias, e até 2005 tributará a irrigação a
este prazo de carência para a irrigação, não para
beneficiá-la mas para cadastramento, para a utiliza-
ção da irrigação. O Estado de São Paulo possui 22
comitês de bacias hidrográficas sendo que 18 estão
em funcionamento e já deliberou a aplicação de 2
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bilhões de dólares/ano para cada comitê, quer
dizer, são recursos que trarão grandes benefícios
para a melhoria de qualidade de vida do povo do
nosso Paraná e do Brasil, dos Estados certamente
que já tem a sua lei.

Muito obrigado, Senhor Presidente

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Com a palavra o Deputado Divanir Braz

Palma.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA 
Senhor Presidente. Mesa Diretiva, nobres

Pares, Senhoras e Senhores, nós queremos informar
a esta Casa, que acabamos de voltar de uma viagem
aos Estados Unidos, a convite da FAEP, Federação
da Agricultura do Estado do Paraná, representando
esta  Casa, juntamente com o Deputado Basílio
Zanusso, ocasião em que visitamos o Cinturão do
Bier,  uma região muito próxima dos Estados Uni-
dos, centro-oeste americano, onde tivemos a opor-
tunidade de participar com agricultores daquele
país, e discutir exaustivamente a questão da soja
trangênica, e posteriormente apresentaremos aos
senhores um relatório de todo nosso trabalho, de
todos os elementos que nós conseguimos graças ao
apoio técnico da FAEP, que tem na presidência o
Engenheiro A.Meneghetti.

Mas o assunto que me traz aqui, Senhor Presi-
dente, nobres Pares, é um assunto que não gostaria
de trazer, mas que as vicissitudes da vida as vezes,
nos obrigam a tomar certos caminhos que nosso
lado emocional não aceita, mas que a razão precisa
prevalecer porque temos que sempre estar mirando
nossos horizontes, e a vida pública nos impõe uma
carga muito grande, Senhor Presidente, precisamos
estar sempre ansiosos em ganhar espaço político,
pois é dentro do espaço políticos que a gente delim-
ita a área de ação, e dentro desta área de ação é que
a gente encontra condições para exercer o poder e
exercendo o poder, nós podemos atingir objetivos
que são esperados, que são ansiosamente esperados
pelas pessoas que nos seguem.

Então,  estou, no momento, informando publi-
camente que  estamos nos desligando do Partido
Progressista Brasileiro (PPB), juntamente com o
Deputado Hidekazu Takayama, do PFL. Só queria
justificar aqui, e antes de justificar, acho que justifi-
cativa até não cabe, mas apenas uma explicação aos
meus nobres companheiros que deixam o partido,
em primeiro lugar o Presidente José Janene - Presi-
dente Estadual do Partido, a quem eu devo muito,
uma gratidão muito grande e ele sabe. Já expliquei a
ele os motivos da minha saída; é uma questão
regional. Lá em Maringá  estávamos no PPB, eu era
presidente do PPB, mas não tivemos condições de
dar continuidade devido a termos uma liderança

dividida com o Deputado Federal Ricardo Barros, a
quem  tenho apreço, mas politicamente nossas
idéias são divergentes, nossos grupos são diver-
gentes e em política não podemos tratar o mesmo
assunto com divergências e sim com convergências. 

Então, o motivo é somente esse, porque se
tratando de companheiros eu tenho nas pessoas dos
meus colegas Deputados, além do José Janene -
Presidente, do nosso líder, Tony Garcia, a quem
prezo, estimo e admiro como amigo, companheiro,
que sempre, nas horas difíceis,  esteve ao meu lado
dando-me palavras de apoio e demonstrando o
companheirismo e a amizade, em especial também
o Duílio Genari, esse companheiro Duílio que é o
meu conselheiro, que é uma pessoa que estimo e
respeito e o que ele fala para mim é uma palavra de
irmão, e que eu espero continuar, mesmo estando
no PST, tenho certeza de que nós vamos continuar
com essa nossa amizade, muito linda; e também aos
companheiros Cesar Seleme, Ribas Carli e o Tiago
Amorin, quero dizer que da nossa admiração, não
temos uma peninha sequer, e o motivo é só esse,
como aconteceu com o meu querido Zucchi tam-
bém, que foi obrigado a sair do Partido mas não por
questões pessoais, mas por questões de espaço
político, isso nós não fazemos aqui.

Vamos agora com o PST (Partido Social Tra-
balhista) tendo o Takayama na Presidência
Regional, nós estamos aqui na liderança.

O Sr. Tony Garcia
Estou fazendo um aparte só para dizer ao

nobre Deputado que todos os companheiros do
partido sabem dos motivos que o fazem trocar de
partido, e como nós falamos para o Zucchi, naquela
época em que ele saiu, também sabíamos dos moti-
vos dele, você vai ter a Casa sempre aberta para
você, quando esse seu problema for solucionado
vamos estar te esperando com os braços abertos. É o
que pensam todos os companheiros do PPB.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA
Muito obrigado, Tony! Digo com emoção,

porque realmente sinto muito sair do Partido,
porque os Senhores são os nossos colegas, sabem
que a mudança de um partido que a gente estima,
que a gente ama, que a gente deve um mandato a
esse partido, é realmente constrangedor, é de fôro
íntimo que eu falo isso, não é demagogia, vocês me
conhecem sabem que eu sou franco, mas infeliz-
mente  estou manietado, não tenho condições de
comandar o meu grupo e é somente essa a saída que
nós achamos. Espero que dentro do PST, que é um
partido pequeno, mas que tem uma postura não tão
diferente do PPB, Partido Centro Direita, partido
que faz do trabalhismo a sua bandeira, tratando
socialmente essa questão, espero que consigamos
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continuar trabalhando para as boas causas do
Paraná, boas causas da minha região, do meu inte-
rior, do meu noroeste, da minha Maringá e de toda
a nossa região.

Então, Sr. Presidente,  quero deixar mais uma
vez o meu agradecimento a todos os meus compan-
heiros do PPB, minhas desculpas, mas continuare-
mos juntos lutando pelas boas causas do Paraná.

 Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Passaremos ao Horário das Lideranças. Com a

palavra o PSB, PSC, PPB, PSL (Declinam).
Pelo PST, com a palavra o Deputado

Takayama.

O SR. HIDEKAZU TAKAYAMA
Senhor Presidente, Senhores Parlamentares.

Deputado Líder do PST, quero agradecer a opor-
tunidade que V.Exas. me dão de utilizar o horário
do PST.

Estava aguardando a chegada do Deputado
Divanir Braz Palma para, de forma conjunta, fazer o
nosso depoimento com relação à nossa entrada no
PST, fato ocorrido há duas semanas.

Como o nosso companheiro Divanir Braz
Palma citou a busca de um espaço político e tam-
bém como uma contribuição à democracia através
do pluripartidarismo, entendi que PST se adequava
e adequa ao meu perfil. Sou amplamente favorável
não somente ao trabalhismo mas tenho na minha
forma de vida o socialismo como padrão de com-
portamento na minha linha doutrinária.

E, ao falar sobre socialismo gostaria de deixar
aqui um esclarecimento: não sou um socialista
marxista ou leninista, sou um socialista cristão,
aquele que baseia toda a atividade socialista dentro
dos ensinamentos de Nosso Senhor Jesus Cristo. E,
o socialismo marxista abraça a teoria que Deus deve
ser excluído do governo humano ou da participação
do desenvolvimento humano e só isso, para mim, já
basta para entender que um a ideologia que exclui a
participação de Deus carece de fundamento e apoia-
mento. Basta dizer que com toda beleza aparente no
papel e nas pranchetas que os homens fazem a
respeito do socialismo marxista, ele tem demon-
strado na sua prática que a sua forma é falida e
basta ver os 70 anos de marxismo ateu na Rússia
para verificar o desastre que ele provocou num País
cujo povo ordeiro seguiu fielmente as ideologias.

Não vai muito longe. No socialismo da China
a mesma forma. A confusão é tão grande lá que hoje
eles dizem que a filosofia na China é esta: não
importa a cor do gato desde que ele consiga caçar o
rato. Já não sabem nem mais o que seguir.

Porém, não me conduzo por esta forma e
abracei o PST que alguém disse que é um partido

desconhecido e desconhecida é esta pessoa porque
este partido já teve grandes homens inclusive o ex-
Governador Álvaro Dias. É um partido que tem
diversos Prefeitos no Estado e tem história no Brasil
e tem dado uma contribuição efetiva a nível de Con-
gresso Nacional.

Portanto, temos alguns Prefeitos no Estado e
estaremos, através deste partido, lançando Verea-
dores e Prefeitos pelo Estado. Quero, com muita ale-
gria, dizer que vindo o Divanir Braz Palma para o
nosso partido enriquece toda a estrutura.

Mas, ao deixar o PFL, quero aqui registrar o
agradecimento sincero a todos os companheiros
com quem trilhei, batalhei, ao longo destes anos.
Quero deixar minha gratidão ao José Carlos Gomes
de Carvalho, Carvalhinho, ao João Elísio e a todos
os Deputados que ainda compõem  a bancada do
PFL como o Plauto Miró, o Basílio Zanusso, Durval
Amaral, Nelson Garcia.

Não estou saindo por alguma divergência ou
desentendimento com companheiros, mas pelo con-
trário, deixo com muita tristeza estes companheiros
que aprendemos a amar ao longo do nosso convívio
no Partido Liberal.

De fato a palavra liberal se chocava com a
minha forma de ser porque não sou um liberal, sem-
pre fui socialista.

E diante disto, mas nem por isso queremos
dizer que estamos deixando o Partido por esta
razão. Sabemos que divergências existem e não
existe o partido ideal. Todos os homens, todas as
ideologias humanas ainda são fracas ou ainda são
carentes ou ainda são imperfeitas porque entra a
participação do homem.

Quero aqui deixar a minha gratidão a todos os
companheiros. Não estou me isolando. Pelo con-
trário, estou usando este partido como mais um
mecanismo para encontrar o meu espaço e eu creio
que também por se adequar ao perfil que vivo, eu
quero dizer aqui com muita alegria que faço parte, a
partir deste momento, fui escolhido como presi-
dente indicado à Presidência do PST, por nomeação,
e quero aqui deixar o meu agradecimento aos com-
panheiros do PST do Brasil que tem à frente o Dr.
Marcílio como Presidente nacional.

Encerrando aqui a minha fala sobre o PST,
quero também dizer que temos um carinho especial,
ainda não estando mais no PFL, mas temos um car-
inho especial ao grande companheiro Cássio Tan-
iguchi que é o Prefeito da cidade, da nossa capital,
que foi colocada pela imprensa e pelos órgãos inter-
nacionais como a melhor capital do Brasil em qual-
idade de vida e projetos.

Então, com isto já basta, não há o que acres-
centar, apenas deixar o registro do nosso elogio à
administração do Prefeito Cássio Taniguchi, o qual
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continua no PFL, e que tive a alegria de fazer parte,
de conviver com este companheiro.

Fica o meu agradecimento ao Sr. Presidente,
pela oportunidade, e aos nobres companheiros.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
PMDB, PT, Liderança do Governo.
PFL, com a palavra. O PFL já falou, mas numa

homenagem especial ao aniversário de Ponta
Grossa transcorrido ontem, Vossa Excelência tem
cinco minutos.

Com a palavra o Deputado Plauto Miró
Guimarães.

O SR. PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES
Senhor Presidente, Senhores Deputados.
 Venho a esta tribuna, para que possamos aqui

oficializar e registrar que no dia de hoje o Partido da
Frente Liberal está recebendo nos seus quadros a fil-
iação de cinqüenta e dois Prefeitos do nosso Estado
do Paraná e que vem fortalecer esta sigla pensando
sim, nas eleições do ano que vem, nas eleições que
estão se aproximando e junto com esses cinqüenta e
dois Prefeitos vários grupos ingressaram ao Partido,
acompanhados de Vereadores, de Lideranças comu-
nitárias, de empresários, e tudo isto tornando o PFL
do Paraná mais forte ainda. Teve a presença de toda
a executiva do Partido, Deputados Federais, Depu-
tados Estaduais, e também do nosso Governador
Jaime Lerner que esteve há meia hora atrás abo-
nando a ficha de todos os Prefeitos que se filiaram,
definiram-se, oficializando as suas posições dentro
do Partido pensando nas suas reeleições no ano que
vem.

Obrigado Senhor Presidente, Senhores Depu-
tados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Encerrado o Horário das Lideranças.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 Senhores Deputados.

Sobre a mesa, projeto de lei de autoria do Sen-
hor Deputado Antonio Baratter, constante do expedi-
ente. Necessita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria
Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Luiz Accorsi, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Antonio Annibelli, constante do expediente. Neces-

sita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legisla-
tiva.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Orlando Pessuti, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Tiago Amorim Novaes, constante do expediente.
Necessita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria
Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Irineu Colombo, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

O SR. ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)
Senhor Presidente, acabei de chegar, mas

escutei assim meio de soslaio o projeto do Deputado
Luiz Accorsi, companheiro meu, foi Vereador junto
comigo aqui na Cidade de Curitiba.

O senhor poderia dar o conteúdo deste pro-
jeto? Está em apoiamento?

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
O projeto necessita apenas de apoiamento.

O SR. ALGACI TULIO (Pela Ordem)
Também em homenagem a nossa querida

Ponta Grossa, queremos comunicar a Casa que hoje
a noite, na grande delegação do nosso PTB, Vossa
Excelência também estará presente; e o nosso Líder
do Governo, nosso Líder do Partido, Traiano,
estaremos em Ponta Grossa também num ato
solene, acompanhando a filiação do ex-Prefeito
Pedro Grosnau, no nosso glorioso PTB.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Passaremos à apreciação da matéria constante

da Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos
Senhores Deputados.

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 409/99, de
autoria do Deputado Hidekazu Takayama, que
declara de Utilidade Pública a Casa de Recuperação
Libertos para Viver (CRELIVI). Aprovado.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 411/99, de
autoria do Deputado Luiz Accorsi, que declara de
Utilidade Pública o Centro de Apoio Médico -
CEAME, com sede e foro nesta Capital. Aprovado.

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 413/99, de
autoria da Deputada Serafina Carrilho, que declara
de Utilidade Pública a “Associação de Pais e
Mestres - APM, do Colégio Estadual Olavo Bilac”,
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com sede e foro no Município de Peabiru. Apro-
vado.

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 414/99, de
autoria da Deputada Serafina Carrilho, que declara
de Utilidade Pública a “ASSAMA” - Associação dos
Deficientes Por Amputação de Maringá, com sede e
foro no Município de Maringá. Aprovado.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 408/99, de
autoria do Deputado Hidekazu Takayama, que
altera dispositivos da Lei nº 8.766, de 24.04.88, que
declarou de Utilidade Pública a Associação de Pro-
teção às Mulheres Desamparadas e Marginalizadas.
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. COM
EMENDA DA C.C.J.. Aprovado o projeto, artigo
por artigo. EMENDA DA C.C.J.: Aprovada.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 430/99, de
autoria do Deputado Miltinho Puppio, que
declara de Utilidade Pública a APAE de Cambira,
com sede e foro no Município de Cambira. PARE-
CER FAVORÁVEL DA C.C.J.. COM EMENDA
DA C.C.J.. Aprovado o projeto, artigo por artigo.
EMENDA DA C.C.J.: Aprovada.

ITEM 07
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 441/99, de
autoria do Deputado Duílio Genari, que declara
de Utilidade Pública a Associação dos Moradores
da Barra do Superagüi, com sede no Município
de Guaraqueçaba e foro na Comarca de Anton-
ina. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 08
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 449/99, de
autoria do Deputado Hidekazu Takayama, que
declara de Utilidade Pública a Sociedade Benefi-
cente de Assistência Social - SOBASLUZ, com sede
e foro no Município de Londrina. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 09
1ª DISCUSSÃO - Do Projeto de Lei nº 038/99, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que denomina
o trecho da PR-484, que liga Quedas do Iguaçu -
Três Barras do Paraná, de Rodovia Felix Feiwisch
Lerner. COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Aprovado. (Publ. no D.A. nº 08, de 01.03.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 038/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Nelson Justus, tem por objetivo denominar o
trecho da BR-484, que liga Quedas do Iguaçu - Três
Barras do Paraná, de Rodovia Felix Feiwisch Lerner

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, nada
encontramos que possa impedir sua normal trami-
tação por esta Casa de Leis.

Assim, nosso parecer é favorável.
Sala das Comissões, em 03.08.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente
DURVAL AMARAL - Relator

ITEM 10
1ª DISCUSSÃO - Do Projeto de Lei nº 212/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que concede o
título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná,
ao Senhor Antonio Barea, proprietário da empresa
Minerva Dimax Comércio Farmacêutico Ltda. COM
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. COM
EMENDA DA C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A. nº
35, de 29.04.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 212/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Cesar Seleme, tem por objetivo conceder Título
de Cidadão Honorário do Estado do Paraná, ao Sen-
hor Antonio Barea, proprietário da empresa Min-
erva Dimax Comércio Farmacêutico Ltda.

Chamada esta Comissão a se manifestar,
somos de parecer favorável, na forma de emenda
anexa para melhor adequá-lo as normas legislati-
vas.

É o parecer.
 Sala das Comissões, em 03.08.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente
MOYSÉS LEÔNIDAS - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 212/99

EMENDA SUPRESSIVA

O art. 1º do Projeto de Lei nº 212/99, passa a
ter a seguinte redação:

“Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão
Honorário do Estado do Paraná ao Senhor Antonio
Barea.”

Sala das Comissões, em 03.08.99.
(aa) CESAR SELEME - Presidente

MOYSÉS LEÔNIDAS - Relator
Apoiamento:

 Algaci Tulio, Carlos Simões, Beto Richa
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ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - Do Projeto de Lei nº 252/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que autoriza
o Poder Executivo a criar a Circunscrição Regional
de Trânsito no Município de Sertaneja. COM PARE-
CERES FAVORÁVEIS DA C.C.J. E C.S.P.. Apro-
vado. (Publ. no D.A. nº 46, de 17.05.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 252/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Hermas Brandão, tem por objetivo criar a Cir-
cunscrição Regional de Trânsito (CIRETRAN), no
Município de Sertaneja, conforme disposto no
Artigo 1º do mesmo, abrangendo os Municípios de
Rancho Alegre e Leópolis.

Por se tratar de projeto de lei de cunho autor-
izatório, dependendo de parecer do Poder Execu-
tivo para sua viabilização, no que tange de
competência exclusiva do Governador, não encon-
tramos óbices legais e constitucionais com relação a
propositura, podendo tramitar nesta Casa de Leis.

Assim nosso parecer é favorável.
Sala das Comissões, em 05.06.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
WALDYR PUGLIESI - Relator

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
PROJETO DE LEI Nº 252/99

P A R E C E R :
RELATÓRIO
De autoria do Senhor Deputado Hermas

Brandão, o presente projeto de lei tem como obje-
tivo autorizar o Poder Executivo a criar a Circun-
scrição Regional de Trânsito no Município de
Sertaneja.

FUNDAMENTAÇÃO
Sobre a matéria já existe o pronuciamento

favorável da douta Comissão de Constituição e
Justiça.

Chamada a opinar esta Comissão de Seg-
urança Pública, entende que a presente proposição
se faz necessária, para que haja uma melhor agiliza-
ção na prestação de serviços por parte do Estado.

CONCLUSÃO
Diante do exposto, somos de parecer

favorável, opinando-se pela sua aprovação.
É o parecer.

Sala das Comissões, em 17.06.99.
(aa) RICARDO CHAB - Presidente
SERAFINA CARRILHO - Relatora

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Sobre a mesa, Requerimento nº 1919, de auto-
ria do Senhor Deputado Valdir Rossoni, constante
do expediente, solicitando a revisão da composição
das Comissões Parlamentares, em virtude das
diversas alterações dos Senhores Deputados, con-
forme determina o Artigo 27, do Regimento Interno.
À D.A.P., para providenciar os cálculos.

Esta Presidência informa que a Mesa Executiva
já está ultimando as novas composições e aguarda
até quarta-feira, como último prazo, para a comuni-
cação de Deputados que, eventualmente, mudaram
de Partido e, até então, não comunicaram oficial-
mente à Mesa Executiva.

Requerimento nº 1881, de autoria do Senhor
Deputado Ademir Bier, constante do expediente. Em
discussão.

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Para discutir, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Adia-se a discussão para a próxima sessão, na

forma do Art. 155, do Regimento Interno.
Requerimento nº 1887, de autoria do Senhor

Deputado Tony Garcia, constante do expediente. Em
discussão.

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Para discutir, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Adia-se a discussão para a próxima sessão, na

forma do Art. 155, do Regimenhto Interno.

Requerimento nº 1874-R2, de autoria do Sen-
hor Deputado Irineu Colombo, constante do expe-
diente de sessão anterior. Rejeitado.

O SR. VALDIR ROSSONI 
Estamos nos posicionando contra o requeri-

mento.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está rejeitado o requerimento do Deputado

Irineu Colombo.

Requerimento nº 1874-T2, de autoria do Sen-
hor Deputado Hermes Fonseca, constante do expe-
diente de sessão anterior. Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

Requerimento nº 1882, de autoria do Senhor
Deputado Neivo Beraldin, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1883 e 1884, de autoria do
Senhor Deputado Edno Guimarães, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.



Curitiba, segunda-feira, em 20.09.99 Pág. 27
Requerimento nº 1886, de autoria do Senhor
Deputado Cleiton Kielse, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1888, de autoria do Senhor
Deputado Tiago Amorim Novaes, constante do
expediente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1890 e 1891, de autoria do
Senhor Deputado José Maria Ferreira, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1895, 1896 e 1904, de
auto-ria do Senhor Deputado Orlando Pessuti,
constantes  do expediente. Aprovados. À Direto-
ria Legislati-      va.

Requerimentos nºs 1897 a 1900, de auto-
ria       do Senhor Deputado Antonio Annibelli,
constantes      do expediente. Aprovados. À Dire-
toria Legislati-      va.

Requerimento nº 1901, de autoria do Senhor
Deputado Antonio Carlos Belinati, constante do
expediente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1902, de autoria do Senhor
Deputado Marcos Isfer, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1903, de autoria do Senhor
Deputado Hermes Fonseca, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1905 e 1906, de autoria do
Senhor Deputado Nereu Moura, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1908, de autoria do Senhor
Deputado Luiz Carlos Martins, constante do expe-
diente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1909, de autoria do Senhor
Deputado Luiz Carlos Zuk, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1910 a 1915, de autoria do
Senhor Deputado Algaci Tulio, constantes do expe-
diente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1916, de autoria do Senhor
Deputado Nelson Garcia, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1918, de autoria do Senhor
Deputado Antonio Baratter, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1919-A, de autoria do Sen-
hor Deputado Antonio Annibelli, constante do
expediente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1874-S2, de autoria do Sen-
hor Deputado Hermes Fonseca, constante do expe-
diente de sessão anterior. Retirado pelo autor.

O SR. VALDIR ROSSONI (Questão de Ordem)
Sobre o requerimento do Deputado Hermes

Fonseca, já tenho em mãos a resposta para o
mesmo.

Se o ilustre Parlamentar assim entender, se
Vossa Excelência retirar o requerimento, posso pre-
star as informações, neste momento.

O SR. HERMES FONSECA
Concordo, Senhor Presidente.

O SR. ALGACI TULIO (Pela Ordem)
Para comunicar a presença entre nós, de

estudantes do Colégio SPEI, que estão num trabalho
da matéria de História.

Estão aqui os estudantes: Vinícius Mueller
Baggio, Leandro Augusto Krueger, Tiago Miranda
Glock, Flávio Rollôff, Luciano de Lima e os pais
Rosana e Everton Tortato.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Devidamente anotado.
Sejam bem-vindos.

Nada mais havendo a tratar, declaro encer-
rada a presente sessão, marcando outra para terça-
feira, dia 21, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

3ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 408 e 430/
99.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 038, 212 e
252/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 116, 220,
269 e 302/99.

Levanta-se a sessão.

 Balancete:

OFÍCIO Nº 14/99
Curitiba, 02 de setembro de 1.999.

Senhor Diretor.
Pelo presente venho respeitosamente a pre-

sença de Vossa Senhoria apresentar o Balancete
Financeiro deste Poder referente ao mês de  julho/
99, conforme relatório anexo pedindo para que seja
feita a publicação do mesmo no Diário desta Casa.

Certo de sua atenção reitero a Vossa Senhoria
protestos de estima e consideração.

(a) EDISON CARLOS DE OLIVEIRA
Coordenador de Contabilidade

ILUSTRÍSSIMO SENHOR
GABRIEL LUIZ FRANCESCHI
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BALANCETE FINANCEIRO                          MÊS: Julho
ÓRGÃO....: 001 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
UNIDADE: 001 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
MÊS: Julho                                                                 Exercício: 1999

REF: GAR260A
PAG.: 01
DATA: 31.07.99

RECEITA NO MÊS ATÉ O MÊS

I - ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS CORRENTES 6.310.000,00 47.030.000,00

RECEITA TRIBUTÁRIA 0,00 0,00

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00

RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00

RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,00

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIA CORRENTES 6.310.000,00 47.030.000,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 500.000,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS 0,00 0,00

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 500.000,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00

TOTAL DA RECEITA 6.310.000,00 47.530.000,00

II - EXTRA-ORÇAMENTÁRIO

ATIVO FINANCEIRO 0,00 0,00

REALIZÁVEL 0,00 0,00

PENDENTE 0,00 0,00

INTERLIGAÇÃO DE SISTEMAS 0,00 0,00

PASSIVO FINANCEIRO 482.218,16 4.717.293,00

DÉBITOS DE TESOURARIA 0,00 0,00

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 482.218,16 4.717.293,00

INTERLIGAÇÃO DE SISTEMAS 0,00 0,00

TOTAL DO EXTRA-ORÇAMENTÁRIO 482.218,16 4.717.293,00

SALDO DO MÊS ANTERIOR

CAIXA 0,00 0,00

BANCOS 17.600.217,14 11.922.822,27

VINCULADO 0,00 0,00

TOTAL DE SALDOS DO MÊS ANTERIOR 17.600.217,14 11.922.822,27

TOTAL 24.392.435,30 64.170.115,27
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BALANCETE FINANCEIRO                          MÊS: Julho
ÓRGÃO....: 001 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
UNIDADE: 001 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
MÊS: Julho                                                                    Exercício: 1999

REF: GAR260A
PAG.: 02
DATA: 31.07.99

DESPESA NO MÊS ATÉ O MÊS

I - ORÇAMENTÁRIA

DESPESAS CORRENTES 6.796.047,48 43.057.597,69

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 5.608.105,74 36.458.788,39

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 1.187.941,74 6.598.809,30

DESPESAS DE CAPITAL 53.132,30 159.012,00

INVESTIMENTOS 53.132,30 159.012,00

INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00

OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00

TOTAL DE DESPESAS 6.849.179,78 43.216.609,69

II - EXTRA-ORÇAMENTÁRIO

RESTOS A PAGAR 4.471,34 1.574.905,57

PAGAMENTOS 4.471,34 1.574.905,57

CANCELAMENTOS 0,00 0,00

ATIVO FINANCEIRO 0,00 0,00

REALIZÁVEL 0,00 0,00

PENDENTE 0,00 0,00

INTERLIGAÇÃO DE SISTEMAS 0,00 0,00

PASSIVO FINANCEIRO 832.960,35 2.672.776,18

DÉBITOS DE TESOURARIA 0,00 0,00

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 832.960,35 2.672.776,18

INTERLIGAÇÃO DE SISTEMAS 0,00 0,00

TOTAL DO EXTRA-ORÇAMENTÁRIO 837.431,69 4.247.681,75

SALDO PARA O MÊS SEGUINTE

CAIXA 0,00 0,00

BANCOS 16.705.823,83 16.705.823,83

VINCULADO 0,00 0,00

TOTAL SALDOS PARA O MÊS SEGUINTE 16.705.823,83 16.705.823,83

TOTAL 24.392.435,30 64.170.115,27
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